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Chico Xavier
salva uma vida

Fernando Ós
(pág. 7)

PROFECIAS PEDEM RENOVAÇÃO
MORAL DO HOMEM

Por gentileza
de seus editores,
chegou-nos às
mãos o informati-
vo O Univer-
salista Cristão
(set/dez, 1998),
onde se pode ler,
com destaque,
parte de uma   en-
trevista de Emma-
nuel, originalmen-
te publicada, em
1956, na Revista
Boa Vontade  (ano
I, no 4, out./ 56).
As palavras do
Benfeitor Espiri-
tual foram ditadas a Chico
Xavier e gravadas, no dia 5/1/
1954, em Pedro Leopoldo,
Minas Gerais, cidade natal do
médium, quando da visita de
companheiros de Curitiba, de-
dicados cooperadores da obra
de Ramatis.

Por serem revelações iné-
ditas do insigne Benfeitor e de
inestimável valor, sobretudo
neste final do 2o milênio, va-
mos ressaltar, por nossa vez,

com alguns breves comentá-
rios, tópicos da referida publi-
cação.

Neles, veremos desfilar os
primeiros períodos de organi-
zação da vida dos terráqueos
na face do planeta, particular-
mente, quando começou a
saga do homo sapiens; a re-
ferência às civilizações mais
primitivas, entre elas a
lemuriana e a atlântida, desa-
parecidas a dezenas de milha-
res de anos e à ariana que está

a findar.
Quanto às

profecias,  acen-
tua as profundas
transformações
pelas quais o glo-
bo passará, mas
pede-nos discer-
nimento para
não nos atermos
às convulsões
físicas de natu-
reza espetacu-
lar, que, certa-
mente, ocorre-
rão, detendo-
nos, em especi-
al, na renovação

moral de que todos carece-
mos.

Dá ênfase ao cultivo das li-
ções de Jesus em nossos atos,
para que possamos herdar o
planeta, onde fomos chama-
dos a servir.

 Tendo em vista a gravida-
de da hora presente e a nossa
responsabilidade na constru-
ção de um mundo melhor, pu-
blicamos a entrevista e os co-
mentários à pág. 3

Todo apoio à família
Por sua função educadora e regenerativa, ela é a mais importante associação existente na

Terra. Todo apoio deve ser dado à família para que cumpra sua missão, uma vez que ela é a
base de um mundo feliz e harmônico.

Medicina e Espiritismo

SAÚDE MENTAL E CONTRIBUIÇÃO
DA MEDICINA ESPIRITUAL

Hipócrates, pai da medicina científica, ensinava que as doenças estavam ligadas ao desequilíbrio
dos humores e das paixões, indicando, claramente, o aspecto físico e o espiritual

Roberto Lúcio
Vieira de Souza

Certamente o século XX
pode ser considerado o sé-
culo dos paradoxos. Nun-
ca, em outro tempo, o ho-
mem conviveu com situa-
ções tão extremadas, no
campo das idéias e das re-
alizações.

Nosso século comparti-
lha os maiores avanços da
ciência e os fatos mais he-
diondos de toda a história.
Fomos os contemporâneos
dos meios de transportes
mais ágeis, possibilitando
toda uma caminhada, que
tem culminado com a visi-
ta a outros mundos de nos-
so Universo; privilegiados,
tivemos a oportunidade de
receber as mais potentes
técnicas de preparo do
campo, melhorando a agri-
cultura e facilitando o aces-
so aos alimentos, com pos-

sibilidades verdadeiras de
minorar a fome e a misé-
ria; a medicina aprimorou-
se a tal ponto que o homem
descortina, hoje, todo o
mapa de suas heranças
genéticas, além de poder
realizar tratamentos, até
então impossíveis de serem
sonhados nos séculos ante-
riores; a física ultrapassou o
campo da matéria e já não
podemos dizer que habita-
mos um mundo material e
sim uma realidade ener-
gética, fazendo com que a
nossa noção do próprio Uni-
verso tivesse que ser modi-
ficada; a psicologia evolui
dos básicos conceitos da te-
oria freudiana, do início do
século, e descortina um novo
passo, desde o surgimento,
em 1966, da quarta força da
psicologia, a Transpessoal,
abrindo espaço para uma vi-
são transcendente do ho-
mem. (Cont. pág. 4)

CONGRESSO
NACIONAL

DECIDIRÁ SOBRE
ABORTO LEGAL

O presidente Fernando Henrique Car-
doso usou sua influência pessoal para
que fosse  enviado à Câmara e ao Se-
nado o anteprojeto da comissão de ju-
ristas, que ampliou as possibilidades de
aborto no Brasil, afirmando que sena-
dores e deputados devem examinar as
modificações propostas e decidir se as
aceitam ou rejeitam. Veja à pág. 5 as
ampliações sugeridas e a entrevista do
juiz Zalmino Zimmermann (pág.8) so-
bre o cuidado na defesa da vida.

EDUCAÇÃO,
HEREDITARIEDADE

E VIOLÊNCIA
Como a violência aparece dentro da

vida de uma criança? Até onde a educa-
ção dos pais possibilita o aparecimento
de comportamentos não saudáveis? A
hereditariedade também poderá estar
colaborando para que a violência se ma-
nifeste na vida do filho? E o meio am-
biente, principalmente a tevê? São ques-
tões que precisam ser analisadas para po-
dermos ajudar mais as famílias que não
têm noções sobre a espiritualidade e a lei
do progresso. Suely Abujadi (Pág. 6)

Para Vítor Hugo, a pátria deve oferecer oportunidade igual
a todos os seus filhos, em qualquer pedaço de chão onde
tremule a sua bandeira, ela deve garantir-lhes as bênçãos da
Justiça: Em todo lugar, onde haja um espírito, um campo,
que aí tenha um livro! Nenhuma comunidade sem escola!
Nenhuma cidade sem colégio!  Fatos no Tempo, pág. 5.

REPORTAGEM DESTACA

AME-BRASIL
A revista Isto É (14/7/99)

publicou matéria – Médicos
de Fé – sobre os
profissionais que utilizam
suas próprias crenças
religiosas no trabalho do dia-
a-dia.

A reportagem de Marina
Caruso fala nos médicos
católicos que fundaram a
Associação Católica de
Psicólogos e Psiquiatras de
São Paulo, com,
aproximadamente, 300
profissionais da área. Pelo
menos uma vez por mês, o
grupo se reúne para debater
lições do Evangelho e
discutir questões científicas
sob os olhos da religião.
Refere-se também à AME-
Brasil, fundada em 1995, e
ao último congresso
realizado em S. Paulo, com a
presença de 800
congressistas, que redundou
na fundação da AME-
Internacional. E cita como
exemplo, o dr. Núbor
Facure:

“Em Campinas, no interior
de São Paulo, existe uma
prova de que a medicina e a
religião começam mesmo a
se misturar. Trata-se do
neurologista Núbor Facure,
59 anos, espírita desde os 7
anos e integrante da AME.

Professor titular de
neurocirurgia da
Universidade Estadual de
Campinas, Facure usa
muitos dos conceitos do
Espiritismo em seu trabalho
como médico.”  No método
de atendimento do dr. Núbor,
há sempre indicação de um
centro espírita, quando a
medicina não dá conta de
explicar um determinado
fenômeno.

“Por outro lado, quando
esse paciente vai buscar a
cura espiritual do problema
nos centros, tomando passes,
ou conversando com os
médiuns, a melhora é
gritante”, acentua o dr.
Facure.

A reportagem refere-se

ao trabalho do fitoterapeuta
dr. Walter Acorsi,
entrevistado por nós no no de
maio último. Além das
notícias sobre as AME’s,
Médicos de Fé mostra o
trabalho do psiquiatra católico
Maurício Pinto e do dr.
Eduvaldo Dorta, homeopata,
que utiliza os princípios
defendidos por várias
religiões, afirmando que “O
importante é a fé que o
paciente desenvolve diante
de determinado problema”.

Nesta Edição
Vitória Amarga

Richard Simonetti

Há realizações que em
princípio trazem grande
euforia, situando-se como a
concretização de nossos
sonhos e ideais, mas o
tempo, senhor da verdade,
demonstra que cometemos
grave erro de avaliação.
(Pág. 7)

Vitor Hugo lutou pela educação na França

Ilustração: Ricardo Pogliese
Foto: Arquivo FE

Ilustração: Arquivo FE

Foto: Arquivo FE
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1º CONGRESSO
ESPÍRITA BRASILEIRO

 De 1º a 3 de outubro, a Federação Espírita Brasileira (FEB)
promoverá, em Goiânia (GO), o 1º Congresso Espírita Brasilei-
ro, sob o tema O Espiritismo: Ontem, Hoje e Amanhã. Ação de
Confraternizar, Unificar e Divulgar. A realização do evento está
a cargo da Federação Espírita do Estado de Goiás e promoção,
Federação Espírita Brasileira. Na ocasião, será prestada home-
nagem ao médium Francisco Cândido Xavier, com a repercus-
são de sua obra em vídeo. Informações pelo telefone (062) 281-
0200, fax (062) 281-4945 ou e-mail ceb@feego. org.br.

AME-SP
Mês de Agosto

Quintas-feiras às 20h

05 - Fundamentos da Ho-
meopatia - Régia M. Figueiredo

12 - Educação da Alma -
Roberto Brólio

19 - Experiência de Quase
Morte (EQM) e o Processo do
Morrer - Marlene Nobre

26 - Asma: Aspectos Clínicos
e Espirituais - Marco Antônio
Palmieri

Sábado às 16h
14 - Seminário: Princípios e

Atualidades em Homeopatia:
Discussão de Casos - Régia
Maria Figueiredo, Marco An-
tonio Palmieri, Marco Antonio
Pereira dos Santos

Novo endereço: Av.
Pedro Severino, 169 -
Jabaquara - São Paulo -
SP Tel.: (011) 5585-1703

26ª Semana
Espírita de
Guarulhos

De 23 a 29 de agosto aconte-
cerá, no Centro Espírita Jesus
é o Caminho (avenida Arminda
de Lima, 411, Vila Progresso,
Guarulhos/SP), a 26ª Semana
Espírita de Guarulhos. O even-
to será composto de várias pa-
lestras, que serão realizadas
sempre às 20h. Do tema central
O Espiritismo e as Ciências, elas
tratarão do Espiritismo e a Me-
dicina, Comunicação, Pedago-
gia, Psicologia Física Moderna
e o Espiritismo e o Jurídico. No
último dia do evento haverá
mesa-redonda com os apresen-
tadores do programa Rádio Boa
Nova Programação 2000. Infor-
mações pelo telefone 6468-
8642.

Fórum de Debates
Espíritas de

Alagoas
De 5 a 17 de outubro aconte-

cerá o 5º Fórum de Debates Es-
píritas de Alagoas. Construin-
do uma Civilização de Amor e
Paz será o tema central do even-
to, que propõe a reflexão e dis-
cussão com a sociedade
alagoana  sobre a necessidade
de se construírem condições
propícias à vivência do  amor e
da paz. Entre os expositores
estão médicos, psicólogos e
educadores, entre outros. Ou-
tras informações pelo telefone
(082) 327-7030.

USE promove
cursos e seminários

neste mês
A União das Sociedades Es-

píritas do Estado de São Paulo
estará realizando neste mês
uma série de cursos e seminári-
os em sua sede (rua  Leopoldo
Couto de Magalhães Jr., 695,
Itaim Bibi, São Paulo/SP). No
dia 3 terá início o curso Religi-
ões Comparadas, que irá até 26
de outubro, sempre às terças-
feiras, das 19h30 às 21h30. Ele
será ministrado por Júlia Nezu,
Lery Leite e outros expositores
convidados. Dia 18 também terá
início o curso de Preparação de
Trabalhadores para o Atendi-
mento Fraterno, que irá até 24
de novembro, sempre às quar-
tas-feiras, das 19h30 às 21h30,
e que como coordenadora Julia
Nezu. Os seminários acontece-
rão dia 7, das 14h às 18h (Co-
municação Espírita através do
Rádio); e das 9h às 22h, com
continuação no dia 8, das 8h
às  17h (Projeto para Jovens ou
Adultos: Evolução, uma nova
Visão da Lei de  Ação e Rea-
ção); dia 14, das 14h às 19h (Pre-
paro de Monitores para o  Es-
tudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita); dia 21, das 14h às
18h  (Dramaturgia Espírita); e
dia 28, das 14h às 18h (Família
e Espiritismo). Outras informa-
ções pelo telefone (011) 829-
9804.

Luz em Movimento
Luz em Movimento, jornal

publicado pela Sociedade Cari-
oca de Estudos Espíritas, já
está em sua segunda edição.
Bimestral, a publicação tem por
objetivo divulgar, incentivar e
apoiar todos que se dedicam a
fazer arte sobre o prisma da
Doutrina. Informações pelo te-
lefone (021) 558-0185.

Reeditado
Prontuário de

obras de
Allan Kardec

A Livraria e Editora Espírita
Francisco Spinelli, um depar-
tamento da  Federação Espíri-
ta do Rio Grande do Sul, está
reeditando o Prontuário da
obra de Allan Kardec, trabalho
organizado por Ney da Silva
Pinheiro. Composto de 584 pá-
ginas, ele está sendo ofereci-
do pelo preço de capa de R$
25. As federativas estaduais
têm desconto de 30%. Pedidos
de remessa devem ser encami-
nhados por telefone ou fax ao
(051) 224-1493 e228-2038 ou
internet-livraria@fergs.com.br.

Federação
Pernambucana

promoverá mostra
em setembro

A Federação Espír i ta
Pernambucana estará promo-
vendo Mostra Espírita, de 24 a
26 de setembro, no Teatro
Guararapes do Centro de Con-
venções de Pernambuco. O ob-
jetivo é proporcionar a opor-
tunidade de se conhecer o
Espiritismo em seus aspectos
fundamentais e em sua abran-
gência. O tema do evento será
Jesus: Caminho, Verdade e
Vida. No dia 24 ele acontecerá
das 19h às 21h; no dia 25, das
13h30 às 18h30; e no dia 26,
das 8h30 às18h30.

Concurso de
histórias infantis
A USE Regional de Araça-

tuba (SP) organizou um concur-
so para selecionar histórias in-
fantis ilustradas (ciclo Jardim)
para edição de livro. O Regula-
mento pode ser obtido pela
Internet no endereço www.
guiata.com.br/use ou por cor-
respondência endereçada à rua
Bernardino de Campos, 363,
CEP 16010-350, Araçatuba, São
Paulo. O prazo para entrega dos
trabalhos termina em 30 de se-
tembro.

Infância Espírita
A USE Distrital do bairro da

Penha, da União das Socieda-
des Espíritas do Estado de São
Paulo, está promovendo o cur-
so Conceitos Doutrinários e
sua Aplicabilidade nos Traba-
lhos na Infância Espírita teóri-
co e prático, ele é voltado a
evangelizadores ou educado-
res da infância espírita, bem
como pais e futuros pais, co-
ordenadores das sociedades
espíritas e pessoas interessa-
das, no geral. O curso é dado
aos sábados, das 9h às 12h, no
Centro de Estudos Espíritas
José Herculano Pires (rua
Alicante, 389, Vila Esperança/
SP). Inscrições e informações
nos telefones (011) 6684-6655,
com Geraldo, 296-3601, com
Cristina, e 6098-0792, com
Nilce.

Aviso aos
historiadores e
pesquisadores

espíritas
A União das Sociedades Es-

píritas do Estado de São Pau-
lo, que vem liderando movi-
mento de resgate da memória
do Espiritismo e incentivando
a troca de experiências e in-
formações sobre pesquisas
entre os confrades de todo o
Brasil, está cadastrando todos
os interessados em participar
deste intercâmbio. Caso você
seja um pesquisador do Espi-
ritismo nas áreas de História,
Ciências, Filosofia ou Reli-
gião, cadastre-se na USE. Ou-
tras informações pelo fonefax
(011) 829-9804.

Seareiro retorna
à pátria espiritual

Desencarnou o confrade
Raul Michelin, no dia 21/06/
99. Raul foi um servidor de
Jesus exemplar e por três
décadas, tanto na FEESP
onde foi conselheiro por
várias legislaturas, como na
Casa Transitória onde reali-
zou trabalho junto às crian-
ças, demonstrou seu espíri-
to cristão. Vice-presidente
do Grupo Espírita “Os Men-
sageiros”, participou ativa-
mente das tarefas do Grupo,
aliando-se a José Gonçalves
Pereira na década de 70. Por
ele rogamos a Jesus  que lhe
devolva em bênçãos de ale-
gria tudo o que realizou,
sempre com muito amor.

46ª Semana Espírita de
Vitória da Conquista

De 5 a 12 de setembro acon-
tecerá a 46ª Semana Espírita de
Vitória da Conquista, na Bahia.
Neste ano, as conferências de
abertura com Raul Teixeira e
dos dias 11 e 12, com o médium
e orador Divaldo Pereira
Franco, serão transmitidas via
satélite (Embratel). O evento
terá início às 20h do dia 5, com
palestra sobre Reencarnação,
uma questão de Justiça. Nos
dias seguintes, sempre no mes-
mo horário, serão abordados
os seguintes temas: Reencar-
nação no Evangelho, Casa-
mento e Reencarnação, Reen-
carnação e a Lei da Causa e
Efeito, Um Caso comprovado
de Reencarnação, A Regres-
são de Memória e as Existên-
cias Sucessivas, Provas Cien-

tíficas da Reencarnação e Re-
encarnação e Vida. Durante o
dia, em horários diversifica-
dos, acontecerão uma série de
seminários. Os interessados
em assistir à palestra dos dias
5 e 12, via satélite, devem sin-
tonizar transponder 6A2, po-
larização horizontal e freqüên-
cia 3930, das 20h35 às 22h35;
e do dia 11, transponder 12B2,
polarização vertical e freqüên-
cia 4190, das 21h às 23h. Para-
lela à 46ª Semana Espírita acon-
tecerá a Semaninha Espírita,
das 20h às 22h, destinada ao
público infantil na faixa etária
dos 6 aos 12 anos, no prédio
da Apae, situado vizinho ao
Centro de Cultura. Outras in-
formações no (077) 424-6323,
422-2265 e 422-2795.

XIII Encontro
Fraterno com Divaldo Franco

Em 26 de setembro a Mansão
do Caminho, em Santo André
(SP), estará promovendo o XIII
Encontro Fraterno com Divaldo
Franco. O evento acontecerá,
a partir das 9h, na creche da en-
tidade, à rua Silveiras, 17,
Vila Guiomar. O encontro visa
arrecadar fundos para a obra
gigantesca que é a Mansão do
Caminho, em Salvador, Bahia,
e que atende três mil crianças e
jovens, além de famílias caren-
tes e meninos que estavam nas
ruas. Nesse sentido, um estojo
com duas fitas de vídeo, em um
total de duas horas e quarenta

minutos sobre mediunidade,
está sendo disponibilizado aos
interessados. Trata-se do semi-
nário realizado no Centro Espí-
rita  Nosso Lar, Casas André
Luiz, em São Paulo, em 31 de
janeiro. Divaldo aborda ques-
tões delicadas como animismo,
mistificação, sonambulismo,
comunicação entre vivos, pas-
se, obsessão, etc. Gravado e re-
produzido profissionalmente, o
trabalho retrata 52 anos de
vivência mediúnica de Divaldo.
O preço de lançamento é R$ 32.
Informações pelos telefones
(011) 449-2947 e 4990-9788.

Em 28 de novembro a USE
de Rio Claro (SP) estará pro-
movendo a 3ª Conferência de
Trabalhadores, Dirigentes e
Espíritas (Contrade), um dos
maiores eventos espíritas do
Interior paulista. O evento
acontecerá, das 9h às 17h, no
Centro  Cul tura l  Rober to
Palmari. Os interessados em
participar devem enviar carta,
de 18 de setembro a 11 de no-

Rio Claro prepara conferência
vembro, com nome e endere-
ço completos, número de te-
lefone e DDD para a Caixa
Postal 132, CEP 13500-970, Rio
Claro/SP. Outras informações
pelos telefones (019) 524-
8910, 986-5156 e 985-4632. No
dia do evento serão recolhi-
dos R$ 6 dos participantes
para cobrir despesas com as
refeições (cafés da manhã/
tarde e almoço).

4º Congresso
Pietro Ubaldi

Nos dias 13 e 14 deste mês
acontecerá, em Nazaré (BA), o
4º Congresso Pietro Ubaldi.
Realizado pela instituição
Khalil Gibran, o evento fará
parte das comemorações de
aniversário do município. Infor-
mações pelo telefax (071) 350-
2471 e 963-4190.

2º Encontro da
Saúde na Visão

Espírita
No próximo dia 29 de agosto,

das 8h30 às 17h30, será realiza-
do o 2º Encontro da Saúde na
Visão Espírita, na seda da USE-
SP (rua Leopoldo Couto Maga-
lhães Jr., 695 - Itaim Bibi - São
Paulo - SP). O evento contará
com a presença de Antonio C.
Perri Carvalho, Eduardo Perez,
Fernando A. Guimarães,
Anapaula Brum, Nancy Cha-
mas e Érica Cavassana. A taxa
de inscrição é de R$ 10,00 (para
almoço, café/lanche). Informa-
ções pelo tel. (011) 864-9590 e
5011-3737

Divulgação Espírita
Publicação Lachâtre,

lançou o livro Caminhos da
Divulgação Espírita, de
Alberto de Souza Rocha.

Síntese de uma prática de
muitos anos na difusão do
Espiritismo e de meditações
constantes sobre a doutrina,
este livro se propõe a
orientar todas as pessoas
que se empenham na
divulgação espírita, através
de veículos da comunicação
ou de contatos pessoais.

Publicação Lachâtre
Editora  - fone (021) 620-
8261 – Fax (021) 613-6369

ESTANTE ESPÍRITA

O Ser e a Serenidade
Este livro do professor J.

Herculano Pires, alcança sua
3ª edição, agora por Edições
Nosso Lar.

O autor rasga uma  nova
perspectiva nas filosofias da
existência. Os interessados
poderão fazer seus pedidos
pelo tel./fax: (011) 3105-0361

A Vida do
Homem

A  Sociedade
Brasileira de Estudos
Espíritas lançou “A
Espiritualidade
Ilumina a Vida do
Homem”, livro
psicografado por
Maury Rodrigues da
Cruz, do espírito
Leocádio José
Ferreira, que trata
do processo de
espiritualização do
ser humano, das
condições e da
disciplina que lhe
permitem alcançar,
manter, conservar e
atualizar,
permanentemente, a

espiritualidade, a iluminação. Através de seus textos, ele
descreve a capacidade de o espírito encarnado espiritualizar-se,
administrando as variáveis do dia-a-dia, sob orientação de
princípios espíritas. Pedidos para: S.B.E.E  Caixa Postal – 18114
- 80811 – 970  Curitiba – PR.

Em Algum Lugar
no Passado

Em Algum Lugar no Pas-
sado é um livro psico-
grafado por Sarah Kili-
manjaro, do espírito Viní-
cius.

É descrita a saga herói-
ca de uma família, inves-
tida de um realismo puro,
temperada com a força da
paixão dos sonhos e da re-
alidade, num universo que
abrange três reencarna-
ções, duas passadas na
França e uma no Egito. Pe-
didos para LEB-Editora e
Distribuidora. Bagé – RS.
Fone/fax: (0532) 41-2078 –
42-8670

No 12 de junho último, aconteceu na cidade de Londres o 1º Encon-
tro Espírita Britânico. A organização e coordenação geral do evento
esteve a cargo da BUSS - British Union of Spiritist Societies, entidade
unificadora dos espíritas britânicos. Participaram na preparação do
evento, trabalhadores dos Grupos Espíritas sediados em Londres.
Divaldo Pereira Franco foi convidado de honra do encontro.

1o Encontro Espírita Britânico

Pesquisa Científica
da Reencarnação
No dia 17 de julho último,

ocorreu a conferência do expo-
sitor Carlos F. Loeffler, dr. em
Engenharia, prof. titular da Uni-
versidade Federal do Espírito
Santo, no Instituto Nacional de
Educação de Surdos (Rua das
Laranjeiras, 232 - Laranjeiras -
RJ). O projeto é o Fórum Per-
manente de Debates sobre TVP
e Assuntos Correlatos. Maio-
res informações: fone (021)
535-1234 ou via email:
gpd.tvp@zipmail.com/br.

Encontro Fraterno
Mercedes Sponda
No próximo dia 31 de agosto,

às 19h30, será realizado no Es-
porte Clube Pinheiros, o tradi-
cional encontro que contará
com a presença de artistas, en-
tre eles: Fábio Jr., Negritude Jr.,
Jair Rodrigues, Wanderléia, etc.
A renda obtida é revertida em
prol de várias entidades
assistencias. O convite ao pre-
ço de R$ 10 e 15, pode ser
aquirido pelos telefones: (011)
6901-4142, 852-2659, 6128-0271.
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Rua Espírita, 34 - Cambuci - SP
São Paulo – CEP 01527-040

Conheça nossos livros.
Peça um catálogo Lúmem sem compromisso.

À venda nas boas livrarias ou ligue (011)
270-1353

Você ainda não leu esta
obra inédita de Rochester?

COBRA CAPELA
de Rochester

psicografia da médium russa
Wera Krijanowskaia

Rafaela, mulher de rara beleza,
utiliza-se de todas as artimanhas para

conseguir um título de nobreza na
sociedade russa do século XIX.

Novidade

LANÇAMENTOS
Minha Vida  no Mundo
dos Espíritos

Minha Alma nos
Espaços Divinos

EDITORA PENSAMENTO
Rua Dr. Mário Vicente, 374 - Ipiranga - 04270-000 -

São Paulo - SP - Tel.: (011) 272-7399 - Fax: (011) 272-4770
email: pensamento@snet.com.br

Entrevista inédita de Emmanuel

Pergunta: Que pode o irmão
dizer-nos a respeito do astro que
se avizinha, segundo predição de
Ramatis?

Chico Xavier: Esclarece nos-
so Orientador Espiritual que o as-
sunto alusivo à aproximação de
um planeta, ou de planetas, da
zona – ou melhor, da aura da Ter-
ra – deve, naturalmente, base-
ar-se em estudos científicos , que
possam saciar a curiosidade
construtiva das novas gerações
renascentes no mundo. O proble-
ma, desse modo, envolve acura-
dos exames, com a colaboração
da ciência e da observação de
nossos dias. Razão por que pede
ele que não nos detenhamos na
expressão física dos aconteci-
mentos – acontecimentos esses
de natureza espetacular – na
transformação do plano em que
estamos estagiando, no presen-
te século.

Afirma nosso amigo que o pro-
gresso da óptica e das ciências
matemáticas serão portadoras,
naturalmente, de ilações, de
conclusões da mais alta impor-
tância para nossos destinos, no
futuro próximo.

Pergunta: Pode Emmanuel di-
zer-nos algo a respeito da
verticalização do eixo da Terra e
das transformações que esta so-
frerá, segundo Ramatis?

Chico Xavier: Afirma nosso
Orientador Espiritual que não
podemos esquecer que a Terra,
em sua constituição física, pro-
priamente considerada, possui
seus grandes períodos de ativi-
dade e repouso. Cada período de
atividade e cada período de re-
pouso da matéria planetária, que
hoje representa o alicerce de nos-
sa morada temporária, pode ser
calculado, cada um, em duzentos
e sessenta mil (260.000) anos.
Atravessando o período de re-
pouso da matéria terrestre, a vida
se organiza, enxameando de
novo, nos vários departamentos
do Planeta, representando, assim
novos caminhos para a evolução
das almas.

Assim sendo, os grandes ins-
trutores da humanidade, nos pla-
nos superiores, consideram que,
desses 260.000 anos de ativida-
de, 60 a 64 mil anos são emprega-
dos na reorganização dos pródro-
mos da vida organizada.

Logo em seguida, surge o de-
senvolvimento das grandes raças
que, como grandes quadros,
enfeixam assuntos e serviços,
que dizem respeito à evolução do
espírito domiciliado na Terra.
Assim, depois desses 60 a 64 mil
anos de reorganização de nos-
sas Casa Planetária, temos sem-
pre grandes transformações, de
28 em 28 mil anos. Depois do
período de 64 mil anos, tivemos
duas raças na Terra, cujos tra-
ços se perderam, por causa do
seu primitivismo.

Logo em seguida, podemos
considerar a grande raça Lemu-
riana, como portadora de uma in-
teligência algo mais avançada,
detentora de valores mais altos,
nos domínios do Espírito. Após
a raça Lemuriana – em seguida
aos 28.000 de trabalho lemuriano
propriamente considerado – che-
gamos ao grande período da raça
Atlântida, em outros 28.000 anos
de grandes trabalhos, no qual a
inteligência do mundo se elevou
de maneira considerável. Acha-
mo-nos, agora, nos últimos perí-
odos da grande raça ariana. (...)

Assim considerando, será
mais significativo e mais acer-
tado, para nós, venhamos a es-
tudar a transformação atual da
Terra sob um ponto de vista
moral, para que o serviço espiri-
tual, confiado às nossas mãos e
aos nossos esforços, não se per-
ca em considerações, que podem
sofrer grandes alterações, gran-
des desvios; porque o serviço
interpretativo da filosofia e da
ciência está invariavelmente su-
bordinado ao Pensamento Divi-
no, cuja grandeza não podemos
perscrutar.

Cabe-nos, então, sentir, e, mais
ainda, reconhecer que os fenô-
menos da vida moderna e as mo-
dificações que nosso “hábitat”
terreal vem apresentando nos in-
dicam a vizinhança de atividades
renovadoras, de considerável
extensão. Daí esse afluxo de re-
velações da vida extraterrestre,
incidindo sobre as cogitações
dos homens; esses apelos reite-
rados do mundo dos espíritos;
essa manifestação ostensiva da-
queles que, supostamente mor-
tos na Terra, são vivos na eterni-
dade, companheiros dos homens
em outras faixas vibratórias do
campo em que a humanidade
evolui.

Toda essa eclosão de notíci-

PROFECIAS PEDEM RENOVAÇÃO
MORAL DO HOMEM

as, de mensagens, de avisos da
vida espiritual, devem significar
para o homem, domiciliado na
Terra do presente século, a ur-
gência do aproveitamento das
lições de Jesus. Elas devem ser
apreciadas em si mesmas, e exa-
minadas igualmente no exemplo
e no ensinamento de todos aque-
les que, em variados setores –
culturais, políticos e filosóficos
do globo – lhe traduzem a vonta-
de divina, que, na essência, é sem-
pre a nossa jornada para o Su-
premo Bem.

Os termos da comunicação
obtida em Curitiba (a Conexão de
Profecias, de Ramatis) são de
admirável conteúdo para nossa
inteligência, de vez que, realmen-
te, todos os fatos alusivos à evo-
lução da Terra, e referentes a to-
dos os eventos, que se relacio-
nam com a nossa peregrinação
para a vida mais alta, estão natu-
ralmente planificados, por aque-
les ministros de Nosso Senhor
Jesus Cristo, os quais, de acordo
com Ele, estabelecem programas
de ação para a coletividade pla-
netária, de modo a facilitar-lhe os
vôos para a divina ascenção.

Embora, porém, esta mensa-
gem, por isso mesma, seja digna
de nosso melhor apreço, contu-
do, na experiência de companhei-
ro mais velho, recomenda-nos
nosso Orientador Espiritual
(Emmanuel) um interesse mais
efetivo, para a fixação de valores
morais em nossa personalidade
terrena, de conformidade com os
padrões estabelecidos no Evan-
gelho de nosso Divino Mestre.
Porque, se, para nossa inteligên-
cia, os fenômenos renovadores
da existência, que nos cercam,
têm qualquer coisa de sensacio-
nal, de surpreendente, nosso co-
ração deve inclinar-se, humilde,
diante da Majestade do Senhor,
que nos concede tantas oportu-
nidades de trabalho, em nós mes-
mos; trabalho condizente com a
nossa própria melhoria para a
Vida Superior, exigindo, por isso,
de nós mesmos, a revelação dos
grandes acontecimentos porvin-
douros; novo soerguimento ínti-
mo, novo modo de ser, a fim de
que estejamos realmente habili-
tados a enfrentar valorosamente
as lutas que se avizinham de nós,
e preparados para desfrutar a
Nova Era que, qual bonança de-
pois da tempestade, felicitará
nossos círculos evolutivos.

E, se é verdade que devemos
aguardar, em nome de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, condições mais
favoráveis para a estabilização da
saúde humana, para o acesso
mais fácil às fontes da ciência; se
nos compete a obrigação de es-
perar o melhor para o dia de ama-
nhã; cabe-nos, igualmente, o de-
ver de não olvidar que, junto des-
ses direitos, responsabilidades
constringentes contam conosco,
para que o Mundo possa, efeti-
vamente, atender a programa Di-
vino, através, não somente da
superestrutura do pensamento
científico – que é hoje um teto
brilhante para os serviços de in-
teligência do mundo – mas tam-
bém, através de nossos corações,
chamados a plasmar uma vida,
que seja realmente digna de ser
vivida por aqueles que nos su-
cederão nos tempos duros; en-
tre os quais, naturalmente, mi-
lhões de nós, os reencarnados de
agora, formaremos, de novo,
como trabalhadores que voltam
para o prosseguimento da tarefa
de auto-acrisolamento, para a
ascensão sublime, que o Senhor

nos reserva.
Considerando, assim, a ques-

tão sob este prisma, cabe-nos
contar com o concurso da ciên-
cia, no setor das observações de
ordem material; com a evolução
dos instrumentos de óptica; com
o avanço dos processos de exa-
me, na esfera da química planetá-
ria, na qual os mundos podem ser
analisados como átomos da
amplidão de universos, que se
sucedem uns aos outros, no infi-
nito da Vida. Será lícito, então,
esperar que certas afirmativas,
referentes à vida material, se
positivem satisfatoriamente, para
mais altas concepções da mente
planetária; de vez que, muito bre-
ve, o homem estará ligado à glo-
ria da Religião Cósmica, da Reli-
gião do Amor e da Sabedoria, que
o Cristianismo Renascente, no
Espiritismo de hoje, edificará para
a humanidade, ajustando-a ao
conceito de bênçãos, que o gran-
de porvir nos reserva.

Pergunta: Foi, de fato, há
37.000 anos que submergiu a
Atlântida?

Chico Xavier: Diz nosso Ami-
go (Emmanuel) que o cálculo é,
aproximadamente, certo, consi-
derando-se que as últimas ilhas,
que guardavam os remanescen-
tes da civilização Atlântida,
submergiram, mais ou menos, 9
a 10 mil anos, antes da Grécia
de Sócrates. (Todos os grifos
são nossos)

Civilizações primitivas
Nesta entrevista, há itens que

desejamos destacar.
Com relação aos períodos de

evolução do homem no planeta,
há revelações surpreendentes. O

Benfeitor vai além do que infor-
mou no livro A Caminho da Luz.
Ficamos sabendo que há perío-
dos, ora de atividade, ora de re-
pouso, de 260.000 anos. Interes-
sante assinalar que a Ciência fixa
em 200.000 anos o surgimento do
homo sapiens, sucedendo ao
homo erectus. Como vemos,
Emmanuel amplia para 260 mil.
Temos nas respostas dadas por
Chico Xavier, sob a inspiração do
seu guia, a descrição suscinta do
que se passa nesse período per-
dido na noite dos tempos.

Vimos que, nos últimos 260 mil
anos de atividade, 60 a 64 mil fo-
ram empregados na reorganiza-
ção dos pródromos da vida or-
ganizada. Logo em seguida, sur-
giram as grandes raças. Com este
dado, o Instrutor enfatiza o que
se constatou, recentemente; as
raças não vieram de um único
tronco existente na África, como
se supunha, há algumas décadas,
mas de vários pontos.

Depois desses 60 a 64 mil anos
de reorganização de nossa Casa
Planetária, temos sempre grandes
transformações, de 28 em 28 mil
anos. Depois do período de 64
mil anos, tivemos duas raças na
Terra, cujos traços se perderam,
por causa do seu primitivismo.

O guia de Chico Xavier ressalta
ainda que, depois desse período
inicial, correspondente a 110.000
anos, as civilizações – lemuriana
e atlântida – com estágio de
28.000 anos cada uma, muito con-
tribuíram para elevar a inteligên-
cia humana, sobretudo a segun-
da. Aliás, as informações sobre a
Atlântida já estavam nos escritos
de Platão, recolhidas, pelo grande
filósofo, no curso das inúmeras
viagens que empreendeu.

 No momento, estamos nos úl-
timos períodos da grande raça
ariana, encerrando mais um ci-
clo de 28 mil anos. Quanto ao
desaparecimento completo da
Atlântida, deu-se há 9 ou 10 mil
anos, antes da Grécia de Sócrates,
o que corresponde a cerca de, no
máximo, 12.500 anos dos nos-
sos dias, quando as últimas
ilhas habitadas pelos remanes-
centes da grande civilização
afundaram de vez.

Sem dúvida, ainda temos mui-
to a aprender... Com os arquivos
do mundo espiritual, um dia os
terráqueos poderão fazer um in-
ventário completo de tempos tão
obscuros.

Profecias
Os itens reservados às profe-

cias também são muito ricos em
ensinamentos.

O problema envolve acurados
exames, com a colaboração da
Ciência e da observação de nos-
sos dias.

Emmanuel enfatiza a necessi-
dade de se passar as profecias
pelo crivo da Ciência, especial-
mente as que propõem  modifica-
ções nas leis astrofísicas conhe-
cidas. Segundo o Benfeitor, sur-
giriam inúmeros dados novos,
com grandes avanços  no campo
da óptica e da matemática, que
nos permitiriam conhecer melhor

a nesga de universo à nossa vol-
ta. De fato, o telescópio Hubble
e suas extraordinárias janelas
para o infinito, a teoria do Big
Bang e dos universos inflacioná-
rios, as inúmeras conquistas
tecnológicas, calcadas no prima-
do da física quântica, iniciado nas
primeiras décadas do século XX
e desenvolvido, sobretudo, nes-
ta segunda metade do século XX,
têm sido contribuições de inesti-
mável valor para o conhecimen-
to dos astros à nossa volta.

Não nos detenhamos na ex-
pressão física dos aconteci-
mentos.

O guia espiritual de Chico
Xavier confirma que, no presen-
te século, o nosso mundo passa
e passará ainda por profundas
transformações  e que são de
natureza espetacular os aconte-
cimentos, que vão complementá-
las. Mas, devemos nos ater aos
apelos de renovação moral.

Fundamentalmente, o Instru-
tor conclama-nos à vivência do
Evangelho do Cristo, ao invés
de nos circunscrevermos às
hecatombes físicas que o plane-
ta sofrerá. O lado catastrófico
não ajuda as pessoas, nem a nós
mesmos.

Devemos permanecer fiéis a
Deus, em qualquer circunstância,
mesmo nas mais adversas.

(Da Redação)

CHICO XAVIER - 72 ANOS
DE MEDIUNIDADE

Vivaldo C. de Almeida Santos

Acompanhado de minha es-
posa Irene, dos filhos Daniel e
Davi, estive em Uberaba para
participar da passagem dos 72
anos no exercício da mediu-
nidade  de Chico Xavier, que
ocorreu no dia 8 de julho p.p.

Viajaram conosco, meus ir-
mãos Jorge e Jarilton, e este
também levou a esposa Mag-
na e a filha Indrid. Chegando
na 6a feira, fomos recepciona-
dos pelo casal Célia e Mario,
residentes na cidade, que dis-
pensaram muita atenção, auxi-
liando-nos na concretização do
sonho que acalentávamos a
longo tempo. No sábado dia
10, às 18 horas, chegamos no
Grupo Espírita da Prece, per-
manecendo na fila, que já era
bem considerável. A chegada
do médium no recinto deu-se
às 20h30. Determinados a ver
Chico Xavier, permanecemos

Um sonho realizado
por longo tempo na fila, sem
esmorecimentos. Consegui-
mos apertar e beijar a mão do
médium Chico Xavier, às
22h45.

Somos gente simples, mas
quizemos demonstrar ao mé-
dium toda nossa gratidão pelo
que ele representa, não só à
minha família, mais a milhões
de pessoas que encontraram
através dele, uma nova espe-
rança, ou razão de continuar
vivendo. Esperei muitos anos
para realizar o meu sonho, e
posso afirmar que a emoção
que senti foi indescritível.

Agradeço a acolhida frater-
na que  recebi com minha famí-
lia em Uberaba, uma cidade
acolhedora.

Obrigado Chico Xavier por
você existir, por tudo que já fez
e continua fazendo por nós,
seus irmãos. Você Chico Xavier
é um presente de Deus e de Je-
sus para todos nós.

Chico Xavier e Emmanuel

Ilustração: FE
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ntretanto, este mesmo
século foi considerado “o sé-
culo da violência”, pois nunca
se matou e com tanto requinte
de frieza e crueldade como nes-
ses últimos cem anos. Somos
demarcados pelo dia mais vio-
lento da história, quando, em
apenas 24 horas, durante a Se-
gunda Guerra Mundial, em
Auschuitz, seis mil pessoas fo-
ram exterminadas pelo regime
nazista.

O crime, os assaltos, as dro-
gas, a grande incidência de sui-
cídios, as gangues armadas das
grandes cidades, ligadas à fome
e à miséria, são o cartão negati-
vo da maioria das nações. Os
conceitos de família, fraterni-
dade e moral são duramente
questionado, passando o ho-
mem a buscar uma postura ego-
ísta e fantasiosa, acreditando
ser possível viver isolado dos
outros e que o amor é apenas
objeto dos discursos de poe-
tas e religiosos.

O final do século é premiado
com a globalização do mundo,
os fatos, as novidades e as
transformações de todos os
setores da vida são comparti-
lhados, quase simultaneamen-
te, em todos os cantos do pla-
neta. Do mesmo modo que as
condições de positividade im-
pregnam todos os povos, as
barbaridades são espalhadas e,
por ver tanta crueldade e misé-
ria, o homem duvida da felici-
dade e da transcendência da
própria vida.

A profecia, entretanto, de que
nosso século veria a morte de
Deus, por causa dos avanços da
ciência, quando os homens se-
riam tomados por uma idéia ma-
terialista, fugindo de todo o
conceito religioso, não se viu
consumada. Felizmente, apesar
de tantos absurdos e contradi-
ções, o homem, provavelmente,
por sua dor, viu-se obrigado a
retomar a visão espiritualista, na
certeza que só em Deus é possí-
vel encontrarmos consolo para
nossos corações.

Mesmo diante da força dita-
torial materialista, de muitos
daqueles que sustentam os
campos de pesquisa da ciência
oficial, as idéias espiritualistas
refloresceram, tomando cada
vez mais terreno e, hoje, já não
é mais possível negar a possi-
bilidade da teoria religiosa de
Deus e, ao estudioso sincero,
são cobradas explicações sobre
as questões  transcendentes,
ficando assim, mais e mais, per-
to da realidade espiritual.

Não poderia ser diferente
para o estudioso do campo da
medicina e, em especial, do da
saúde mental.

A preocupação com as do-
enças de origem psicológica é
cada vez maior, ficando claro ao
estudioso a grande participa-

SAÚDE MENTAL E
CONTRIBUIÇÃO DA

MEDICINA ESPIRITUAL
ção da mente no surgimento da
grande maioria das doenças.

Entretanto, por dificuldades
oriundas do preconceito de se
buscar o espírito e a sua reali-
dade, a psicologia, que deveria
ter respostas mais claras e ló-
gicas para a mente e o seu fun-
cionamento, tem se visto desa-
creditada por muitos, fazendo
com que um grupo de estudio-
sos sinceros, mas materialistas,
fixem no campo cerebral a ori-
gem de todas as doenças psí-
quicas e psicossomáticas, dan-
do destaque à psiquiatria bio-
lógica e à psicologia compor-
tamental.

Surge, porém, com a Doutri-
na Espírita, já no final do sécu-
lo passado, a verdadeira pos-
sibilidade de integração entre
a ciência, a filosofia e a religião.
A partir dos ensinamentos dos
espíritos a Kardec, onde se en-
cadeiam a visão de Deus e da
sua criação com os princípios
éticos mais elevados e com os
ensinamentos angariados e re-
vistos durante toda a história,
foi dado ao homem o acesso às
Verdades Imortais, que devem
tornar-se o elemento norteador
do homem, em seu futuro.

Com os estudos que se fize-
ram, na continuidade desse sé-
culo, os quais cada vez mais
confirmam os ensinamentos
dos espíritos, encontramo-nos,
hoje, em novos tempos. Ape-
sar de todos os estudiosos pre-
sos ao materialismo, vincula-
dos à ciência oficial, somos
defrontados com uma onda de
aceitação da realidade espiritu-
al. Numa pesquisa feita pela
Revista Isto É, publicada em
abril desse ano, 82% dos en-
trevistados acreditam na exis-
tência e ação dos espíritos em
nossas vidas, números confir-
mados por outra pesquisa, rea-
lizada durante um programa da
Rede Globo sobre mediunidade
(no mesmo período) e tantos
outros trabalhos realizados, in-
clusive nos Estados Unidos.

Em trabalho recente, publica-
do pela revista Time e divulga-
do pelos mais importantes ór-
gãos da imprensa de todo mun-
do, deu-se a luz a pesquisas
realizadas por diversos profis-
sionais da área da saúde e apro-
vado pelo Instituto Nacional de
Saúde dos Estados Unidos,
mostrando que terapêuticas
espirituais, como a prece, a
meditação e atos de caridade,
são eficazes para os que as pra-
ticam, evitando o surgimento de
doenças e reduzindo o tempo

das mesmas, quando presen-
tes. A crença em Deus aprimo-
ra as condições de saúde e di-
minui a ação das moléstias.

Esses dados corroboram com
os ensinamentos espíritas, pre-
sentes também nas diversas
escolas religiosas de todos os
povos, concitando-nos a uma
tomada mais firme quanto à
questão da medicina espiritu-
al. Já é tempo de não nos es-
condermos, como tem aconte-
cido até então, de não colocar-
mos a candeia debaixo do
alqueire, como nos lembra o
Evangelho.

Precisamos seguir os exem-
plos que a história tem nos ofe-
recido. Entre eles, o do dr.
Adolfo Bezerra de Menezes
Cavalcanti, que, no final do sé-
culo passado, trazia à lume sua
obra A Loucura sob um novo
Prisma, abrindo campo para
uma visão até então esquecida
pela área médica, enfrentando
os preconceitos do seu tempo
sem temor e com a grandeza in-
telectual e espiritual que lhe era
peculiar. Relembremos, ainda, o
dr. Inácio Ferreira com sua obra
e trabalho, junto ao Sanatório
Espírita de Uberaba, trazendo-
nos novos recursos para o en-
tendimento e tratamento das
doenças mentais.

A medicina espiritual deve
cada vez mais tomar o seu lu-
gar no cenário mundial, como
só pode ser.  E o que seria essa
medicina espiritual ou seria uma
medicina espírita? Somos dos
defensores da terminologia de
medicina espiritual, porque
acreditamos que a simples cren-
ça na realidade do espírito, sem
necessariamente a aceitação
dos ensinos kardequianos, é
capaz de mudar os rumos da
medicina, numa revolução de
frutos inimagináveis, salientan-
do, porém, que o Espiritismo é
capaz de explicações mais pro-
fundas e que no porvir serão
abraçadas por toda a Humani-
dade (é uma etapa da evolução
desses conceitos).

O encontro do homem de ci-
ência com a realidade do espí-
rito obriga-o a dar uma guina-
da de cento e oitenta graus na
sua leitura da vida. A vida ma-
terial passa não ser mais o
referencial da criatura, os obje-
tivos transformam-se, surge um
elemento novo na estruturação
da individualidade, um elemen-
to por demais conhecido e ne-
gado, que na sua presença mu-
da a hierarquia de importância
dos seus componentes. Já não

é mais o corpo o elemento pri-
mordial, o espírito é a essência,
que transcende a vida. É ele
que deve ser cuidado, os parâ-
metros de saúde e doença têm
que ser referenciados pela sua
realidade, a própria vida se faz
mais ampla.

Dentro dessa percepção, o
profissional que cuida do ho-
mem necessita aprimorar-se,
modificando sua abordagem,
tornando-se capaz de tomar ati-
tudes e prescrever terapêuticas
que atinjam a realidade maior
do ser: o seu espírito.

A vida na Terra já não é o
único momento de realizações
da individualidade, torna-se um
instante de aprendizado que,
diante da crença reencarna-
cionista, só é um desses mo-
mentos, nos quais o viajor da
imortalidade exercita suas
potencialidades e retoma os
aprendizados que se fizeram
insuficientes.

O objetivo da vida não é mais
simplesmente o gozo dos bens
materiais, deve o ser apurar-se
espiritualmente, buscar uma
postura moral superior, no re-
encontro com o seu Criador.
Para isso, precisa aprender o
que é o bem e entendendo-o,
praticá-lo, através do exercício
incondicional do amor.

Ao deparar com a doença e
conhecedor da Bondade ema-
nada do Criador, o profissional
deve entendê-la como uma con-
seqüência do livre-arbítrio do
espírito, que egoisticamente
afasta-se do Pai e dos seus se-
melhantes. Esse ato de rebel-
dia, onde a criatura nega sua
crença em Deus, optando por
realizar suas mais mesquinhas
vontades, cria uma degenera-
ção energética em sua indivi-
dualidade, demarcando o cor-
po com estruturas comprome-
tidas ou fragilizadas, que geram
uma área propícia para o que
chamamos de moléstia.

A realidade espiritual levará
certamente à percepção da exis-
tência de um corpo espiritual,
que na história adquiriu as mais
diferentes denominações e ao
qual Kardec denominou peris-
pírito. O estudo desse corpo,
sua essência, sua anatomia e
fisiologia abrirão cada vez mais
esses horizontes da medicina,
tirando a terapêutica do campo
da interferência sobre os efei-
tos, para buscar uma maior efi-
cácia, tratando a individualida-
de no campo das causas.

É essa a proposta que preci-
samos abraçar, com mais pro-

fundidade ainda, já que somos
os grandes privilegiados por
conhecermos a Doutrina Espí-
rita. Esse aprendizado que ao
mesmo tempo nos felicita e res-
ponsabiliza por atitudes maio-
res. Já não nos é mais permiti-
do o simples exercício da tera-
pia voltada para as degenera-
ções e comprometimentos do
corpo físico ou da estrutura psí-
quica. É fundamental mostrar ao
paciente a sua realidade maior,
a necessidade do reencontro
com Deus, através do exercício
pleno das leis que regem o Uni-
verso. Auxiliá-lo a entender que
toda doença decorre de uma
postura moral do ser, mesmo no
caso das moléstias oriundas das
intempéries do planeta, já que a
nossa presença nele decorre da
nossa posição evolutiva. E en-
tendendo que as doenças sur-
gem dessa degenerência moral,
orientá-lo que só a transforma-
ção moral é capaz de oferecer-
lhe esse estado de saúde, que
ele tanto procura.

Nesse novo caminho, o pro-
fissional de saúde transformar-
se-á no verdadeiro terapeuta,
como era ensinado nas escolas
gregas e vivenciado pelos alu-
nos de Filon, em Alexandria,
nos primeiros séculos da era
cristã. Terá uma ação mais
abrangente, guiando o seu as-
sistido ao reencontro com o Pai.
Atividade que lhe auxiliará no
seu próprio reencontro com a
divindade.

Será, então, um exercício ver-
dadeiro de sacerdócio, em que,
abandonando os rituais exteri-
ores e as prescrições milagro-
sas, prescrever-se-á atitudes no
Bem, proporcionadoras da refor-
ma íntima, fazendo com que cada
um brilhe sua própria luz, glori-
ficando a Vida e o Pai de Infinito
Amor e Misericórdia.

Essa nova medicina poderá ser
compreendida e vivenciada nas
sábias palavras de Emmanuel:

“Todas as criaturas huma-
nas adoecem, todavia são ra-
ros aqueles que cogitam de
cura real.

Se te encontras enfermo, não
acredites que a ação medica-
mentosa, através da boca ou
dos poros, te possa restaurar
integralmente.

O comprimido ajuda, a inje-
ção melhora, entretanto, nun-
ca te esqueças de que os verda-
deiros males procedem do co-
ração.

A mente é fonte criadora.
A vida, pouco a pouco, plas-

ma em torno de teus passos

aquilo que desejas.
De que vale a medicação ex-

terior, se prossegues triste, aca-
brunhado ou insubmisso?

De outras vezes, pedes o so-
corro de médicos humanos ou
de benfeitores espirituais, mas
ao surgirem as primeiras me-
lhoras, abandonas o remédio
ou o conselho salutar e voltas
aos mesmos abusos que te con-
duziram à enfermidade.

Como regenerar a saúde se
perdes longas horas na posição
de cólera ou do desânimo? A
indignação rara, quando justa
e construtiva no interesse ge-
ral, é sempre um bem, quando
sabemos orientá-la em serviços
de elevação; contudo, a indig-
nação diária, a propósito de
tudo, de todos e de nós mesmos,
é um hábito pernicioso, de con-
seqüências imprevisíveis.

O desalento por sua vez é cli-
ma anestesiante, que entorpe-
ce e destrói.

E que falar da maledicência
ou da inutilidade, com as quais
despendes tempo valioso e lon-
go em conversação infrutífera,
extinguindo as tuas forças?

Que gênio milagroso te doa-
rá o equilíbrio orgânico, se não
sabes calar, nem desculpar, se
não ajudas, nem compreendes,
se não te humilhas para os de-
sígnios superiores, nem procu-
ras harmonia com os homens?

Por mais se apressem socor-
ristas da Terra e do Plano Es-
piritual, em teu favor, devoras
as próprias energias, vítima
imprevidente do suicídio indi-
reto.

Se estás doente, meu amigo,
acima de qualquer medicação
aprende a orar e a entender, a
auxiliar e a preparar o cora-
ção para a Grande Mudança.

Desapega-te de bens transi-
tórios que te foram empresta-
dos pelo Poder Divino, de acor-
do com a Lei do Uso, e lembra-
te de que serás, agora ou de-
pois, reconduzido  à Vida Mai-
or, onde encontramos sempre a
própria consciência.

Foge à brutalidade.
Enriquece os teus fatores de

simpatia pessoal, pela prática
do amor fraterno.

Busca a intimidade com a sa-
bedoria, pelo estudo e pela me-
ditação.

Não manches teu caminho.
Serve sempre.
Trabalha na extensão do bem.
Guarda lealdade ao ideal su-

perior que te ilumina o cora-
ção e permanece convicto de
que se cultivas a oração da fé
viva, em todos os teus passos,
aqui ou além, o Senhor te le-
vantará”.

Do livro Fonte Viva, psico-
grafia de Francisco Cândido
Xavier

Roberto Lúcio V. de Souza

E

O que vai pela Mídia

NOVAS DROGAS
CONTRA O CÂNCER
Vinte drogas já estão sendo

estudadas e pelo menos oito co-
meçaram a ser testadas em seres
humanos. Essa nova linha de
anticancerígenos vem no rastro
da descoberta do médico ameri-
cano Judah Fokman, do
Children’s Hospital da Univer-
sidade de Harvard. Há um ano,
ele indicou um caminho revolu-
cionário para o tratamento do
câncer. Em vez de atacar direta-
mente o tumor, o pesquisador
tentou impedir, em ratos, que o
câncer tivesse acesso às substân-
cias de que necessita para se de-
senvolver. O método parecia in-
crivelmente simples: duas subs-
tâncias,  a angiostatina e a
endostatina, bloqueariam os va-
sos sanguíneos responsáveis por
levar oxigênio e nutrientes para
o tumor, que então regrediria até
não oferecer mais perigo.

“O problema é que os tumores
humanos em estágio mais avan-
çado possuem uma rede vascular
– veias e artérias – muito mais
complexa do que o câncer de ro-
edores. E as drogas não são ca-
pazes de bloqueá-la totalmente”,
explica Agnaldo Anelli, chefe do

departamento de oncologia clínica
e quimioterapia do Hospital do
Câncer, centro de referência de
oncologia em S. Paulo para o tra-
tamento da doença. Isso não des-
merece a estratégia de Folkman,
apenas a coloca na escala real. Con-
tra uma doença tão complexa e ful-
minante quanto o câncer, especia-
listas acreditam que abordagens
combinadas se mostrem mais efi-
cazes. A dobradinha entre quimio-
terapia e isolamento do tumor pa-
rece ser promissora. Enquanto a
quimioterapia atacaria a estrutura
genética das células cancerosas,
emperrando sua multiplicação, as
novas substâncias cortariam o su-
primento energético do tumor. A
angiostatina e a endostatina já não
estão mais sozinhas. Começam a
ser criadas outras drogas com efei-
to semelhante – marimastat e
neovastat são duas em estágio
avançado de desenvolvimento.
Mas ainda terão de ser realizados
testes humanos em larga escala
antes que algum laboratório pro-
ponha a comercialização dos no-
vos medicamentos. O tempo para
que isso ocorra? Ninguém se aven-
tura a responder. (Veja, 5/5/99)

IDENTIFICAÇÃO
OCULAR

O banco britânico
Nationwide está testando
máquinas de auto-atendimento
que usam a tecnologia de
identificação pela íris, que é a
membrana circular colorida
dos olhos. Para ter acesso à
sua conta, o cliente insere
um cartão. Em vez de digitar
uma senha, ele é automatica-
mente identificado por
câmeras especiais que
fotografam seus olhos e
comparam a íris com a que
consta do banco de dados.
O usuário não precisa se
aproximar mais da tela para o
sistema funcionar, e sua
saúde não corre nenhum tipo
de risco (...) Óculos de grau
ou de sol e lentes de contato
não prejudicam a identifica-
ção pela íris. O cliente não
fica dependendo de senhas
nem tem como ter seu
segredo descoberto. A íris
de um ser humano possui
características individuais
mais diferenciadas do que a
própria impressão digital.
Não muda com o tempo e é
composta de mais de 260
características próprias.
(FolhaMais!, 14/3/99)

NOVA PROCRIAÇÃO
O cientista checo Jan Tesarik,

pesquisador do laboratório fran-
cês D’Eylau, avançou mais um
passo na notável corrida para dar
filhos a quem não pode tê-los:
tornou pai um homem incapaz de
produzir espermatozóides. Os
gêmeos nasceram em novembro do
ano passado, na Turquia. A his-
tória da concepção das duas cri-
anças está na revista inglesa The
Lancet, uma das mais conceitua-
das publicações médicas do mun-

do. Havia pelo menos cinco anos
que Tesarik pesquisava técnicas ca-
pazes de beneficiar os portadores
de azoospermia, nome técnico para
a ausência de gametas masculinos.
Ele descobriu que as células pre-
cursoras dos espermatozóides po-
deriam ser cultivadas em laborató-
rio. A grande dificuldade, contudo,
era conseguir reproduzir um meio
de cultura semelhante ao dos testí-
culos, órgãos responsáveis pela
produção e maturação dos gametas.

Depois de colher as células ima-
turas, Tesarik mergulhou-as num
caldo de hormônios, cálcio e soro
fisiológico.  Em dois dias, elas se
tornaram capazes de fecundar um
óvulo. Fez então a fertilização in
vitro. (...) Apesar do entusias-
mo é preciso cautela. Os bebês
turcos nasceram sadios. Não se
tem certeza, porém, de que a téc-
nica não afete o material genéti-
co das células reprodutivas.
(Veja, 24/2/99)
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INTERESSE PELA
PESQUISA

O curso “Introdução à Pes-
quisa” foi apresentado no II
Congresso da Associação Mé-
dico-Espírita do Brasil e I En-
contro Internacional de Médi-
cos Espíritas, de 3 a 5 de junho
de 1999, no Centro de Conven-
ções Anhembi, em São Paulo.
Foi organizador do curso o dr.
Fernando Augusto Garcia Gui-
marães, membro ativo da As-
sociação Médico-Espírita da
Baixada Santista (AME-BS),
prof. Auxiliar de Ensino na Dis-
ciplina de Técnica Cirúrgica da
Faculdade de Ciência Médica
de Santos (FCMS). O curso
teve duração de 3 horas. Foram
apresentadas seis aulas com os
seguintes temas: 1) Evolução
Histórica do Conhecimento Ci-
entífico; 2) A Ciência Espírita:
grandes vultos; 3) Os Métodos
Científicos; 4) O Método de
Kardec e dos Cientistas Espíri-
tas; 5) Elaboração do Trabalho
Científico; e 6) Pesquisas Espí-
ritas.

O prof. dr. Paulo de Oliveira
Gomes, professor Adjunto do
Departamento de Cirurgia na
Disciplina de Técnica Operató-
ria e Cirurgia Experimental
(TOCE) da Universidade Fede-
ral de São Paulo – Escola Pau-
lista de Medicina (UNIFESP/
EPM), Vice-Coordenador do

Programa de Pós-graduação em
TOCE da UNIFESP/EPM, minis-
trou a aula Evolução Histórica
do Conhecimento Científico,
descrevendo com muita clare-
za e didática os períodos pré-
socrático, socrático, pós-
aristotélico, idade média e ida-
de contemporânea do desen-
volvimento do conhecimento
científico. O dr. Wilmar Lima Jr,
prof. Adjunto Regente na Dis-
ciplina de Cirurgia I da FCMS,
apresentou o tema “Os Méto-
dos Científicos” descrevendo
os princípios técnicos do mé-
todo científico aplicados à ci-
ência contemporânea. O prof.
dr. Amaury José Teixeira Nigro,
professor Titular do Departa-
mento de Cirurgia na Discipli-
na de TOCE da UNIFESP/EPM,
Coordenador do Programa de
Pós-graduação em TOCE da
UNIFESP/EPM, Ex-coordena-
dor, em Brasília, do Centro de
Apoio à Pesquisa e Ensino Su-
perior (CAPES), no setor de Ci-
rurgia, iminente pesquisador na
área de cirurgia do aparelho di-
gestivo e cirurgia experimental,
mostrou como se deve elabo-
rar um trabalho científico, apre-
sentando sua vasta experiência
e conhecimento na área.

Ao dr. Fernando coube a
apresentação dos temas que

serviram de contra-ponto, de
direcionamento do Curso para
a área de interesse. Descreven-
do o desenvolvimento da Ciên-
cia Espírita e os grandes nomes
que contribuíram para ele, ana-
lisando o método empregado
por Kardec e todos aqueles que
deram base e sustentação para
a Doutrina, correlacionou os
conhecimentos da ciência orto-
doxa com o estudo dos fenô-
menos espíritas. Analisando a
forma como se deve realizar uma
pesquisa científica e as possi-
bilidades de se realizar pesqui-
sas na área do estudo dos fe-
nômenos espíritas, exemplifi-
cou e deu sugestões de linhas
de pesquisa a se seguir, que são
factíveis e compatíveis com a
prática científica da atualidade.

Dr. Fernando A. Garcia
Guimarães
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Um livro empolgante, repleto de
suspense e mistério, que prenderá o
leitor até o último capítulo na
tentativa de descobrir os segredos
do casarão.

Sem impor regras ou fórmulas mágicas,
este livro vem nos mostrar que para
alcançarmos a felicidade precisamos

aprender a amar o próximo, a vida e a nós
mesmos.

Um lindo romance que mescla a aventura
de sangrentas batalhas com momentos de
paixão, mostrando-nos que os laços entre
os espíritos ultrapassam as barreiras do
tempo.

Livros espíritas que iluminam caminhos
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INSTITUTO BAIRRAL
FUNDAÇÃO ESPÍRITA
“AMÉRICO BAIRRAL“

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel.: (019) 863-9400 (PABX)
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP)

Informações em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1º andar, sala 12
Tel: (011) 223-0594                         (ao lado da Praça da República)

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada

diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em
meio a 200.000 m2 de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras
poli-esportivas, 3 gramados de futebol, cancha  de bochas, 2 quadras de tênis
de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20 ateliês de
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma fun-
dação sem fins lucrativos e localiza-se em Itapira (SP), a 170 km de São Paulo,
na região das estâncias de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênio
com a CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS
e outros.

PSIQUIATRIA

TODO AMPARO À FAMÍLIA
A família bem constituída, lastreada no amor genuíno, que tudo

perdoa, tudo compreende, é a base de um mundo feliz e harmônico.
Onde situar a origem desta célula-máter da sociedade e qual o
segredo de sua boa constituição? Sem dúvida, a origem está na

sexualidade “atributo profundamente santo da Natureza”
que pertence a todos os seres.

Marlene Nobre

Alanceando o olhar na direção
da escala filogenética, descobri-
remos um instante marcante na
utilização dessa força, quando as
algas verdes, partem em busca
do acasalamento, expressando já
a sexualidade diferenciada, nes-
te anseio legítimo de comparti-
lhar. No entanto, muito antes,
essa energia sagrada está em
jogo. Os Espíritos Reveladores
informam que é a mesma força
que une os elementos da matéria
nos corpos orgânicos e inorgâ-
nicos, a mesma lei de atração para
todos (OLE, Q. 60). “Verte da Cri-
ação Divina para a constituição
e sustentação de todas as criatu-
ras”, afirma Emmanuel (Vida e
Sexo, cap. 5).

Compreendemos, então, que
ela está presente em todas as
coisas, em todos os seres: “Sexo
é qualidade positiva ou passiva,
emissora ou receptora da alma”
(André Luiz, Missionários da
Luz).

Na verdade, a sexualidade traz,
em si mesma, imensa poten-
cialidade criativa, gerando cargas
magnéticas em todos os seres,
expressando a nossa sede da Di-
vindade.  Nós a descobrimos nas
afinidades do mundo inorgânico,

no magnetismo planetário, no
Amor entre as almas, porque a
união sexual é, antes de tudo, uma
união de qualidades.

Assim, em um conceito mais
amplo, “Sexo é espírito e vida, a
serviço da felicidade e da harmo-
nia do Universo” (Vida e Sexo).
Compreendemos que “paternida-
de e maternidade não são os úni-
cos serviços divinos no setor da
Criação Infinita”. Podemos, sim,
criar formas físicas, mas também,
em outras áreas, produzir frutos
de bondade, sensibilidade e cul-
tura, gerando bênçãos e alegri-
as. Nestes casos, esses mesmos
princípios de troca verificam-se
no campo da virtude, da ciência
e da arte. Basta que direcionemos,
com entrega verdadeira, nossas
qualidades específicas para
quaisquer desses campos para
alimentarmo-nos, afetivamente.

Pregação no deserto?
A humanidade presentemente

– como, aliás, em todas as épo-
cas – refestela-se no sexo sem
responsabilidade, levando-o às
raias do paroxismo, teria ela con-
dição de entender esses requin-
tes do sexo sublimado? Os Espí-
ritos não estariam pregando no
deserto? Zona ainda mais
desértica enfrentou Nosso Se-

nhor Jesus Cristo e, no entanto,
o Mestre nunca deixou de adver-
tir que a mulher pecadora não er-
rou sozinha, que, até por pensa-
mento, comete-se adultério e foi
de encontro ao coração de Maria
de Magdala, corrigindo-lhe o cur-
so e a aplicação da energia sexu-
al, em favor dos sofredores e ca-
rentes.

Os Espíritos sabem perfeita-
mente que “a união sexual entre
a maioria dos homens e mulheres
terrestres se aproxima demasia-
damente das manifestações des-
sa natureza entre os irracionais”
(Missionários da Luz , cap. XIII),
mas não desistem, porque a evo-
lução é uma fatalidade. No mo-
mento, nosso mundo pode ser
visto como um campo imenso de
lutas, onde Espíritos de evolução
primária – três quartas partes dos
seus habitantes –  têm gosto por
ligações sexuais irresponsáveis,
restando uma minoria que já se
conscientizou de suas responsa-
bilidades e obrigações à frente da
vida. Mas, com o passar dos sé-
culos a minoria transformar-se-á
em maioria.

Como “todo ato criador está
carregado de sagradas como-
ções da Divindade”, é natural que
o ato sexual esteja impregnado
de prazer, de alimento e susten-

tação. Mas, se o viciamos e dele
abusamos, com total menospre-
zo às nossas faculdades criati-
vas, é natural que desequilíbrios
e doenças diversas instalem-se
em nós, como fruto da inobser-
vância da Lei Divina. “Sexo é um
dos instrumentos do amor, sem
que o amor seja o sexo”, mas isso
só se descobre ao longo de
incontáveis encarnações.

A poligamia, antes, a promis-
cuidade sexual leva a reparações
dolorosas nesta e em existências
sucessivas. Inúmeras doenças
sexualmente transmissíveis – in-
clusive a AIDS – estão a indicar
ao homem novos rumos às suas
permutas no campo do sexo.

Importância da
fidelidade

A família bem estruturada está
fundamentada no amor genuíno.
No lar bem constituído, marido,
mulher e filhos praticam os hábi-
tos salutares do respeito mútuo
e da tolerância, enriquecendo-se,
a cada dia, com a convivência,
fazendo dela um instrumento de
crescimento espiritual.

Neste lar abençoado, marido e
mulher estão se esforçando por
compreender que o sexo não é
apenas “um laboratório de formas
físicas, mas também usina de estí-
mulos espirituais, em regime de
colaboração mútua”. Por isso sa-
bem que as relações sexuais en-
volvem responsabilidade. Estão
atentos ao que fazem com as ener-
gias genésicas, “observando
como, com quem e para que se
utilizam de semelhantes recursos”

Lealdade deve ser respondida
com lealdade, seja qual for o tipo
de união. Fica implícito que o afe-
to entre duas pessoas, compro-
metidas em determinados tipo de
ligação íntima, impõe fidelidade
natural.

Nesse assunto, como em qual-
quer outro, o dever, para nós,
principia sempre do ponto em
que ameaçamos a felicidade ou
a tranqüilidade do nosso próxi-
mo e acaba no limite que não de-
sejamos ninguém transponha
com relação a nós (O Evangelho
Segundo O Espiritismo, cap.
XVII, item 7).

Por que devemos ser leais? No
relacionamento sexual, na entre-
ga recíproca entre duas pessoas,
estabelece-se um circuito de for-
ças através do qual a dupla se
alimenta psiquicamente de ener-
gias espirituais, em regime de
permuta. Qualquer rotura neste
sistema de troca das cargas mag-
néticas de manutenção leva a
grandes perdas na base de sus-
tentação, portanto, na comunhão
sexual não deve haver desconsi-
deração entre os elementos que
constituem a dupla afetiva. Mo-
mentaneamente, o parceiro que
trai pode não perceber nenhuma
mudança, mas, com o tempo, per-
ceberá que “ninguém fere nin-
guém sem ferir a si mesmo”.

Sem dúvida, o casamento, isto
é, a união permanente de dois
seres é um progresso na marcha
da humanidade (OLE, Q. 695). Mi-
lhões de uniões infelizes não são
atestados da falência do casa-
mento, mas fruto de ligações
expiatórias, fundamentadas em

erros clamorosos de vidas pas-
sadas.

Associação mais
importante

Todo apoio deve ser dado à
família, porque ela é a associa-
ção mais importante existente na
Terra, por sua função educado-
ra e regenerativa.

Pais e filhos revezam-se na are-
na do mundo, com isso os Espí-
ritos vão aprendendo as lições
profundas do amor. Toda a base
familiar está encrustada nas vi-
das passadas. No lar, reencon-
tramos afetos e desafetos, reno-
vando-se as oportunidades
de evolução e aprimoramento
próprio.

Na maioria das vezes, nas se-
parações dos casais, o egoísmo
fala mais alto, os filhos ficam re-
legados a um plano secundário.
Tudo se torna mais grave ainda
quando os filhos são pequenos.
Isto porque “o Espírito, quando
retorna ao plano físico, vê nos
pais as primeiras imagens de
Deus e da Vida” (Vida e Sexo).

É necessário redobrar os cui-
dados com a família. Não permi-
tir que as ervas daninhas da
irresponsabilidade e do egoísmo
destruam os lares erguidos à re-
tificação e ao progresso dos Es-
píritos. Para tanto, busquemos
cultivar Jesus dentro do lar, não
esquecendo jamais que o Mes-
tre Sublime iniciou o seu  divino
apostolado, distribuindo alegri-
as nas Bodas de Caná, reconhe-
cendo na família o esteio da re-
novação do mundo.

Fatos no Tempo

VITOR HUGO E O DIREITO
À EDUCAÇÃO

Em 1850, apesar da oposição
de todos os liberais da Assem-
bléia Legislativa Francesa, ten-
do à frente o célebre escritor
Vitor Hugo, a lei Falloux foi ado-
tada por uma larga maioria, co-
locando o ensino público sob
o controle do clero. Entre os ar-
dorosos defensores desta lei,
estava o Ministro Thiers, que
afirmava, convictamente: “Digo
e sustento que o Ensino primá-
rio não deve estar forçosa e ne-
cessariamente ao alcance de
todos; eu diria mesmo que a
instrução é, segundo creio, um
começo de conforto, e que o
conforto não está reservado a
todos...”

Respondendo a Thiers,
Vitor Hugo enfatizou: “O En-
sino primário obrigatório é um

direito da criança, e – não vos
enganeis – ainda mais sagrado
que o direito do pai... Um
abrangente Ensino Público
dado e regulado pelo Estado,
partindo da escola de vilarejo,
e subindo de degrau em degrau
até o Collège de France (Colé-
gio de França), mais alto ainda,
até o Institut de France (Insti-
tuto de França); as portas da
Ciência escancaradas a todas as
inteligências.

Em todo lugar, onde haja um
espírito, um campo, que aí tenha
um livro! Nenhuma comunidade
sem escola! Nenhuma cidade
sem colégio!... Repudio vossa
lei. Repudio-a porque ela con-
fisca o Ensino primário, porque
ela degrada o Ensino secundá-
rio, porque ela abaixa o nível da

Ciência, por-
que ela di-
minui meu
país....”

A luta de
Vitor Hugo e
de seus pares não foi em vão. Em
1875, cerca de 25 anos depois,
suas idéias prevaleceriam e a
França conheceria um enorme de-
senvolvimento com a implanta-
ção do Ensino leigo, subsidiado
pelo Estado, favorecendo todas
as crianças, indistintamente.

O Brasil ainda espera pela re-
volução educacional – ampla, ge-
ral e irrestrita – para galgar o ple-
no desenvolvimento que a sua
população branda e pacífica tan-
to merece.

Que a voz de Vitor Hugo res-
soe em nosso país!

MUDANÇA DE RUMO
Corina Novelino, a abençoa-

da “tia Corina”, autora do
livro “Eurípedes – O Homem e
a Missão”, conta, quase no
epílogo desta obra admirável,
dedicada à vida do benfeitor
Eurípedes Barsanulfo, que, no
ano de 1950, estava decidida a
transferir-se para Uberaba,
visando concretizar acalenta-
do sonho de trabalhar em um

lar de crianças. À época, visitou
Chico Xavier, em Pedro
Leopoldo, mas nada disse
sobre o que cogitava. Ao final
da reunião, no Centro Espírita
Luiz Gonzaga, uma mensagem
do espírito de Eurípedes, de
apenas dez palavras, mudou a
trajetória de sua vida: “Corina,
você é uma das minhas últimas
esperanças em Sacramento”,

dizia o Benfeitor. A partir daí, a
abnegada servidora tomou a
decisão definitiva que registrou
em sua festejada obra: Sacra-
mento foi e seria sempre a meta
de nossas pequeninas tarefas.
E assim prosseguiu o seu labor,
dedicando-se às tarefas do Lar
de Eurípedes, em Sacramento,
até a desencarnação, ocorrida
em 10 de fevereiro de 1980.

Anthony Porter, 43, passou
17 anos no “corredor da
morte”, em prisão de Chicago,
EUA. Ele iria ser executado,
com uma injeção letal, em
setembro de 98. Foi salvo dois
dias antes, graças a um
mandado judicial. Porter era
acusado de duplo homicídio.
Em fevereiro passado,
estudantes de jornalismo de
Illinois provaram que Porter
era inocente e reabriram a
discussão sobre a pena de
morte nos EUA.

Porter é a nova bandeira
dos opositores à pena de
morte. Desde 1976, quando foi
restabelecida, até 23/2/99, 519
americanos já haviam sido
executados. Não há garantias
de que não havia outro
Anthony Porter entre eles.
(Folha de S. Paulo, 28/2/99)

PENA DE
MORTE

QUESTIONADA

PRESIDENTE
MANTÉM  INOVAÇÕES

SOBRE ABORTO
Segundo notícias da mídia, o

presidente Fernando Henrique
Cardoso interferiu diretamente,
garantindo o envio, ao Congres-
so Nacional, do anteprojeto do
novo Código Penal, com as ino-
vações sobre o aborto propos-
tas pela comissão de juristas, que
trabalhava nele desde o ano pas-
sado. O ministro Luiz Vicente
Cernichiaro, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), presidente
da comissão, entregou ao Minis-
tro da Justiça, Renan Calheiros,
dia 8 de abril, o anteprojeto con-
tendo as modificações. O aborto
não seria punido, quando existir
risco à vida da mãe; dano grave e
irreversível à saúde da mulher; a
gravidez resultar de crime contra
a liberdade sexual (conceito mais
amplo do que estupro) e houver
uma anomalia que torne o feto
inviável, desde que atestado por,
no mínimo, dois médicos.

Se a mulher optar pelo aborto
fora dessas condições, ela prati-
ca crime, mas a proposta abre a
possibilidade para o juiz dar o seu
perdão, se entender existirem ra-
zões fortes para o delito.

Segundo notícias de O Estado
de S. Paulo (5/7/99), “nos primei-
ros dias de abril, (...) o presidente
da comissão recebeu a ordem de
Calheiros para que abandonasse
as sugestões que ampliariam as
possibilidades do aborto legal.
Esse tema continuaria, de acor-
do com as orientações do Minis-
tro da Justiça, com as mesmas
regras de 1940, quando o código
foi aprovado. Mas, a intervenção
de Calheiros, no que diz respeito
ao aborto, acabou com um telefo-
nema de Fernando Henrique. Foi
a secretária Nacional dos Direitos
da Mulher, Rosiska Darcy de Oli-
veira, a responsável por uma mo-
vimentação que acabou levando
ao recuo de Calheiros, segundo
três fontes consultadas”.

Segundo o porta-voz do Palá-
cio, Georges Lamazière, o que
Fernando Henrique fez foi deixar
claro que seria melhor que o tema
fosse debatido pelos parlamen-
tares, ele não deseja interferir.

Agora está nas mãos do Con-
gresso Nacional a decisão. (Leia
à pág. 8 entrevista com o dr.
Zalmino Zimmermann)



FOLHA ESPÍRITAPÁGINA 6 AGOSTO DE 1999

FOLHINHA ESPÍRITA

EDUCAÇÃO,
HEREDITARIEDADE

E VIOLÊNCIA
Violência na tevê

Com a exigência de um novo
código de ética, foi lançada a per-
gunta: pode a exposição à tevê
tornar uma criança violenta? As
pesquisas feitas aqui no Brasil e
em outros países revelam que
não. Apesar de achar que “a vio-
lência não é uma conseqüência
dos meios de comunicação”,
José Gregori, secretário de Direi-
tos Humanos, quer receber das
emissoras uma proposta de auto-
regulamentação. Propõe às tevês
uma contribuição na criação de
uma cultura de não violência. (1)

Segundo Salvador Célia, pre-
sidente do Departamento de Saú-
de Mental da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria “a criança vê tan-
tas imagens violentas que aceita
aquilo como natural”. O resulta-
do é uma neutralidade ética, diz
Muniz Sodré, da Escola de Co-
municação da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ).
“Há uma impossibilidade de se
ter juízo sobre o que é violência,
quem assiste à tevê e fica cego,
anestesiado, para formular juízos
de valor”. (2)

As crianças que assistem a
muitos programas de crime pare-
cem ter pouca simpatia por pes-
soas em dificuldades. Esta con-
clusão veio de uma pesquisa rea-
lizada pela professora de Psicolo-
gia da Universidade de Stanford,
Eleanor Maccoby. “Mas nós não
sabemos se os numerosos espe-
táculos de lutas tornam as crian-
ças mais agressivas ou se elas já
são agressivas e procuram os
programas para satisfazerem seus
impulsos”, complementa. Ela con-
clui em sua tese “Efeitos da tevê
sobre a Criança” que “só existe
influência quando a tevê funcio-
na como uma babá ou como uma
chupeta eletrônica”.

A criança se identifica com os
personagens, os aceita como ver-
dadeiros e introjeta as imagens
como se fossem a ética”, diz Sal-
vador Célia. (3)

Nos Estados Unidos, uma cri-
ança assiste em média a 1.680
minutos de televisão, enquanto
os pais gastam 38,5 minutos dia-
logando com os filhos. (4)

A mídia é um sistema a distân-

cia, a influência mais direta vem
através da própria família, dos avós,
da escola e pelo meio social onde a
criança circula. A tevê é um meio
frio com baixo teor relacional. O
ideal é que um adulto esteja perto
da criança para comentar a progra-
mação que ela assiste. (5)

Família, hereditariedade
e meio ambiente

“Onde nós erramos?”, pergun-
tam os pais aflitos querendo en-
tender o mau comportamento dos
filhos. Não há diferenças entre
eles, dizem os pais. Estas ques-
tões são esclarecidas pela psicó-
loga Maria Clara Heise: (6)

Os geneticistas que estudam
o comportamento desvinculam
os genes da formação de cada
detalhe da personalidade e do
próprio comportamento. Perce-
beram que a hereditariedade se
revela através de interações com-
plexas com o meio ambiente. Os
pais participam dessas interações,
inserindo os seus valores e códi-
gos de conduta, e, desse modo,
acabam influindo de forma incisi-
va sobre o desenvolvimento da
personalidade dos filhos.

A carga genética traz à tona
reações típicas que vão ajudar na
determinação do comportamen-
to. Por exemplo: um bebê calmo e
simpático vai receber uma aten-
ção diferenciada e mais afeto que
outro, que é nervoso e chorão. O
primeiro terá oportunidade de
brincar mais e obter mais aten-
ção na rua, escola, etc. O outro
se retrai ou fica mais agressivo.

Para que essa interação entre
os genes e o meio ambiente seja
possível é necessário que as cri-
anças estejam sempre sendo es-
timuladas. Os pais são os primei-
ros a fornecerem os estímulos
com prazer, porque apreciam as
qualidades que transmitem aos
filhos. Criam ambiente favorável
para desenvolverem as habilida-
des. Por exemplo, pais intelectua-
lizados têm filhos cercados de li-
vros; pais pianistas proporcio-
nam um ambiente favorável ao
desenvolvimento da música. O
problema surge quando a crian-
ça não tem ambiente propício para
desenvolver suas habilidades

naturais. E isto pode acontecer
quando as qualidades do filho
não correspondem às expectati-
vas dos pais; quando o seu tem-
peramento contrasta com o de-
les; ou, então, quando o meio
onde vivem não é favorável para
desempenharem atividades cons-
trutivas, como acontece entre os
pobres. Exemplos não faltam para
evidenciar o pai e/ou a mãe que
não exercem a função parental,
quando trabalham fora, ou ficam
bêbados, ou não têm afinidade
espiritual pelo filho, etc.

Por que filhos diferentes aca-
bam sendo tratados pelos pais de
forma diferente? A metade dos
genes (50%) dos irmãos são par-
tilhados e os outros 50% são di-
ferentes o que proporciona que
o genotipo observe o mundo de
forma diferente.

Segundo David Reiss, MD psi-
quiatra na Universidade George
Washington, pesquisador do
desenvolvimento de adolescen-
tes, o modo como os pais recep-
cionam as características genéti-
cas dos seus filhos vai trazer di-
ferença para o desenvolvimento
das tendências destes. Os genes
trazem a estrutura básica, e os
pais fornecem a educação que
proporciona a modelagem com
todas as nuanças. O comporta-
mento da criança também influ-
encia e determina a atuação dos
pais. É um sistema funcionando
de forma dinâmica, onde os pais
influenciam o filho e a resposta
deste retorna influenciando os
pais (teoria sistêmica).

Conclui-se, então, que há pos-
sibilidades de intervir na educa-
ção que os pais fornecem aos fi-
lhos, ensinando-os a agir de for-
ma diferente quando os filhos
apresentarem uma conduta ina-
dequada. Talvez seja possível
neutralizar alguns traços que vi-
eram através da hereditariedade,
canalizando a carga de energia,
que trazem inata e que os leva à
depressão, ao suicídio ou à de-
linqüência, para o desenvolvi-
mento de algum esporte, como
hugbi, futebol, vôlei, etc. Mas os
estudos ainda são incipientes
neste campo de intervenção.

Se os pais estivessem mais

conscientes, firmes e atentos à
educação dos filhos poderiam
evitar que eles se tornassem re-
beldes anti-sociais?

Vamos buscar a resposta com o
orientador espiritual Emmanuel.
Desde a infância é preciso preparar
o filho para o trabalho e para a luta
que o espera, sem superproteção e
tampouco com indiferença, colo-
cando os limites necessários entre
pais e filhos, de forma amorosa, mas
com energia necessária para a ma-
nutenção da autoridade.

“Depois de esgotar todos os
recursos a bem dos filhos e de-
pois da prática sincera de todos
os processos amorosos e enér-
gicos pela sua formação espiri-
tual, sem êxito algum, é preciso
que os pais estimem nesses fi-
lhos adultos, que não lhes apre-
enderam a palavra e a exemplifi-
cação, os irmãos indiferentes ou
endurecidos de sua alma, com-
parsas do passado delituoso, que
é necessário entregar a Deus, de
modo que sejam naturalmente tra-
balhados pelos processos tristes
e violentos da educação do mun-
do. A dor tem possibilidades
desconhecidas para penetrar os
espíritos, onde a linfa do amor
não conseguiu brotar, não
obstante o afeto recebido”. (os
grifos em negrito são meus) (7)

Por tudo isto, precisamos tra-
balhar no processo de prevenção
junto à família, orientando os pais
na colocação de limites, na forma
de tratar o filho que não aceita as
regras, na maneira de expressar a
comunicação verbal (não de for-
ma negativa, ou com sarcasmo e
ironia) e a não verbal (com ges-
tos, postura, sorriso inadequados
ou cara feia). As dificuldades de
relacionamento indicam os
desajustes de outras vidas, que
se manifestam de forma incons-
ciente, através de reflexos. Mas
nesta vida a interação entre os
pais e filhos deve-se desenvol-
ver numa relação de amor.

Suely Abujadi

Fontes bibliográficas:
1, 2, 3, 4, 5 – Sociedade Brasileira de

Pediatria, no 4, Ano I, fev/ mar/
99

6 – Band (Colégio Bandeirantes),
Ano XIII, no 40, abr/mai/jun/99

7 – Emmanuel, O Consolador, FEB
e O Livro dos Espíritos, Q. 379
a 385

SOBRE A
CARIDADE

Quando se fala em caridade,
para logo se pensa na esmo-

la que se dá a um pedinte, aliás o
que é muito comum dos dias atu-
ais, em face das dificuldades fi-
nanceiras em que se vê uma sig-
nificativa parcela do povo brasi-
leiro. A crise econômica flagela
as crianças, os velhos, os inváli-
dos, os desempregados, de modo
que é muito freqüente você en-
contrar nas cidades e mesmo nas
zonas rurais pedintes de pão, de
roupas, de remédios, de tudo.

Assim, quando se comenta o
tema caridade, pensa-se de ime-
diato na assistência material, o
que tem seu valor porque nada
mais triste do que a fome, mais
doloroso do que uma doença sem
o pronto atendimento médico-
hospitalar, mais constrangedor
do que um maltrapilho sem um
mínimo de socorro para a sua mi-
séria.

No entanto, há a caridade mo-
ral, a caridade espiritual, de que
poucos cogitam. Por caridade
neste aspecto eu entendo o per-
dão para as ofensas. Eu abranjo
nela a tolerância (não disse coni-
vência, disse e repito: a tolerân-
cia) para com as imperfeições
alheias. Eu até estendo à gentile-
za no trato para com os inferio-
res, a atenção dispensada aos
familiares irascíveis, a paciência
para compreender a vaidade de
uns e o orgulho de outros.

Saber silenciar diante de al-

guém que nada conhece de um
assunto e arrota pretensiosa-
mente sabedoria – é uma forma
de ser caridoso; e geralmente não
pensamos assim.

Respeitar o pensamento do
outro em matéria de religião ou
mesmo de política – é outra for-
ma de se praticar a caridade e, em
geral, isto não se leva em conta.

Sem dúvida, a caridade do pão,
do frasco de remédios, do par de
sapatos usados e que ainda po-
dem ser utilizados pelo pobre, o
pano para cobrir a nudez e o leite
para socorrer o bebê carente é
uma caridade meritória, sobretu-
do se eu coloco amor naquilo que
dou de coração, às vezes até com
algum sacrifício pessoal. Diria até
que esta forma de caridade, com
o tempo, deixará de existir no
mundo porque esta miséria ma-
terial pode (e deve) ser resolvida
com a melhor distribuição do di-
nheiro, das terras, das oportuni-
dades. Quando o ser humano vier
a ser menos egoísta, quando os
sistemas sócio-econômicos pri-
vilegiarem o bem-estar social, e
não o açambarcamento dos recur-
sos apenas para uma minoria, a
caridade material não será tão
necessária.

Todavia, a caridade moral, a
caridade espiritual do perdão, da
tolerância e entendimento sem-
pre terá lugar no mundo!

Celso Martins

Ninguém sabe quanto tempo
se assentou na estrada po-

eirenta de Jericó, com a mão es-
tendida, em busca de esmolas, o
pobre cego Bartimeu. Acostuma-
ra-se com as rudes multidões que
passavam gritando e praguejan-
do; de vez em quando recebia de
um viajante piedoso uma ou ou-
tra moeda. Naquele dia, porém,
havia uma agitação geral fora do
comum. As pessoas passavam
falando em altas vozes.

O cego perguntou o que esta-
va acontecendo.

– É Jesus, o Nazareno, que vai
passar. Responderam.

A vibração do nome Jesus trou-
xe grande esperança ao coração
do mendigo! Era Jesus, o amigo
dos cegos, dos pobres, dos do-

O CEGO BARTIMEU

entes! Era Jesus, o grande Médico.
Então clamou, com a alma in-

vadida pela fé:
– Jesus, filho de David! Tem

misericórdia de mim!
Os indiferentes riem-se dele e

ferem-no com chacotas.
Nenhuma força, porém, pode

abater o ânimo do pobre:
– Jesus, filho de David! Tem

misericórdia de mim!
Um fariseu que passava empur-

ra-o impiedoso com o pé.
– Cala-te, miserável!
Nada, porém, seria capaz de

abalar a fé que vivia no coração
do cego. Ei-lo que continuava,
com fervor:

– Jesus, filho de David! Tem
misericórdia de mim!

Alguém da multidão dele se

aproxima e diz-lhe:
– Levanta-te, Bartimeu, que Ele

acaba de chamar por ti!
E o infeliz Bartimeu, lançando

de si a capa que trazia no ombro,
levantou-se e foi ter com Jesus.

– Eu quero ver, Senhor! Eu
quero ver!

O Mestre respondeu:
– A tua fé te salva!
E a treva que esmagava os olhos

de Bartimeu se transformou em luz!
Somos hoje gratos ao cego

Bartimeu, pela importante lição
de fé que nos legou. Ela nos aju-
da a reconhecer que Jesus, o Sal-
vador, passa ainda e passará
sempre; que toma cuidado de
nós, e responde a cada sincero
clamor que Lhe é dirigido.

Waltinho

Leia
Kardec
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Pirro (319-272
a.C.), foi um gene-
ral grego, autor de
livros sobre a arte
da guerra. Guerrei-
ro indômito e há-
bil, ficaria famoso,
menos pelos seus
feitos no campo
de batalha ou seus
pendores literári-
os, mas simples-
mente por um co-
mentário, que deu
origem à expres-
são: Vitória de
Pirro.

Em 281 a.C.
combateu os ro-
manos, em defesa
de uma colônia
grega no sul da
Itália, Tarento.

Logrou suces-
so, mas tantas fo-
ram as baixas em
suas tropas que,
recebendo felici-
tações pelo notá-
vel feito de derro-
tar um exército do
grande império,
comentou ironica-
mente: Mais uma
vitória como esta
e estaremos perdidos.

A vitória mais se assemelhava
a uma derrota.

A frase de Pirro é aplicada para
definir certas conquistas que im-
põem tantos sacrifícios e desgas-
tes que, literalmente, não com-
pensam.

Sob o ponto de vista espiritual
ocorre algo semelhante.

Há realizações que em princí-
pio trazem grande euforia, situ-
ando-se como a concretização de
nossos sonhos e ideais, mas o
tempo, senhor da verdade, de-
monstra que cometemos grave
erro de avaliação.

O audacioso empresário que
enriquece à custa de negócios ilí-
citos.

A linda jovem que seduz o ho-
mem casado por quem sente atra-
ção.

O político falaz que cultiva a
demagogia para atingir seus ob-
jetivos.

O filho rebelde que deixa o lar
para livrar-se da tutela paterna.

O ditador truculento que esma-
ga qualquer oposição.

O traficante inescrupuloso que
semeia o vício para vender seu
produto.

Todos exultam com sua vitó-
ria, sem perceberem que ela  co-
brará  alto preço ao Espírito imor-
tal, bem de acordo com a expres-
são evangélica:

De que vale conquistar o mun-
do e perder a alma? (Marcos,
8: 36)

Jesus reporta-se a efêmeras
vitórias humanas que são derro-
tas do espírito imortal, impondo
penosas reparações.

Por outro lado, há situações
que em princípio se afiguram la-
mentáveis derrotas, mas passa-
dos os primeiros tempos, quan-
do avaliamos melhor, constata-
mos que representam abençoa-
das oportunidades de renovação

e de gloriosas con-
quistas espirituais.

A doença grave
que depura a alma
e promove o resga-
te de débitos
cármicos…

A desilusão amo-
rosa que desfaz a
fantasia…

A morte do ente
querido que pro-
move uma guinada
existencial, suge-
rindo a adesão aos
valores da reli-
gião…

A dificuldade fi-
nanceira que esti-
mula a iniciativa,
obrigando-nos a
superar o acomo-
damento…

As trevas notur-
nas antecipam a
aurora.

Não raro faz-se
noite escura em
nossos caminhos
para que nasça
novo dia.

Se não desani-
marmos diante das
sombras, iremos ao
encontro de lumi-
noso alvorecer.

A própria morte
de Jesus, aparentemente derro-
tado pela maldade humana, era
na verdade o coroamento de sua
missão, que começara  na manje-
doura e atingia o clímax na cruz.

Os dois episódios se comple-
tam, compondo a bandeira do
Cristianismo para a construção do
Reino de Deus.

Humildade na manjedoura.
Sacrifício na cruz.
E mais:
Do alto da cruz, Jesus fincava

os marcos de uma nova atitude
diante da agressividade humana,
rogando a Deus:

Pai, perdoa-lhes, não sabem
o que fazem.

Aqueles que o perseguiam e
apupavam não tinham idéia de
quanto lhes custaria em dores
expiatórias aquela aparente vitória.

Eram dignos de compaixão.
Espiritualmente, estavam tão

derrotados quanto Pirro em sua
desastrada vitória.

SINCRETISMOS

Rogério Coelho

Afirma o Egrégio Codificador1

do Espiritismo que uma só garan-
tia séria existe para o ensino dos
Espíritos: a concordância que
haja entre as revelações que eles
façam espontaneamente, servin-
do-se de grande número de mé-
diuns estranhos uns aos outros
e em vários lugares.

O Espírita-Cristão não pode
tergiversar em matéria de fideli-
dade doutrinária. Para ele, a Dou-
trina dos Espíritos é um rio de
águas cristalinas cujas fontes de
origem são Jesus e Kardec e, por-
tanto, devem permanecer sempre
cuidadas e limpas.

O Espírita é chamado a nave-
gar por essas águas lustrais, po-
dendo banhar-se nelas à vonta-
de, desde que não venha a cau-
sar nenhuma espécie de polui-
ção. Tal rio não recebe afluentes,
pois, se tal ocorresse, perderia
suas características de pureza
primitiva. Lamentavelmente, mui-
tos que se dizem Espíritas lançam
toda sorte de detritos nesse rio,
supostamente para “melhorar”
a mensagem imorredoura e
imarcescível que o Mestre Lionês
nos legou. Isso não passa de um
grande absurdo. Tal ocorrência é
gerada pela força dos atavismos
constituídos pelos hábitos e pen-
dores muito arraigados, para não
falar em quão tenazes são os la-
ços da matéria a obscurecer a vi-
são do Infinito.

Num “flash-back” da História
da Humanidade, verificamos
uma acentuada tendência ao
sincretismo. Muitas vezes as
mesclagens originavam-se por
força das circunstâncias, outras
vezes por conveniências para se
manter o “status-quo” vigente.
Assim é que, por exemplo, a

“A força do Espiritismo reside na Universalidade
do ensino dos Espíritos, na sua filosofia, no apelo que dirige

à razão e ao bom-senso.” Allan Kardec
Umbanda constitui-se da mistu-
ra do culto católico com os cul-
tos originários da África trazidos
pelos negros que, uma vez proi-
bidos de cultuarem seus orixás e
entidades, revestiram-nas com os
nomes dos santos católicos; a
macumba é o somatório da
Umbanda com os cultos indíge-
nas nativos.

Na etiologia da raça brasileira,
notamos, em essência, a miscige-
nação do branco com o negro e o
índio, além de uma boa porcenta-
gem de sangue judeu.

É fácil compreender, então, que
as criaturas já trazem uma tendên-
cia inata para “misturar” as coi-
sas, quer por força dos valores
históricos, caldos culturais, quer
por conveniências ou idiossin-
crasias. Decorre daí o fato de que,
quando uma pessoa nessas con-
dições chega à Doutrina Espíri-
ta, ainda não se desvencilhou
dos usos e dos costumes anteri-
ores, e a tendência para “concili-
ar” o velho com o novo é inevitá-
vel. Não é sem motivo que o pró-
prio Cristo recomendou que “não
devemos guardar vinho novo em
odres velhos e tampouco remen-
dar vestido de pano velho com
pano novo”. (Mt. 9: 16 e 17)

Ninguém pode construir uma
casa nova sobre as ruínas de uma
casa antiga. Primeiro é necessá-
rio derrubar a “casa velha”, lim-
par o terreno, assentar a funda-
ção e só então começar a cons-
truir a “casa nova”.

Nossa atitude frente à Doutri-
na dos Espíritos não pode ser fi-
lha da precipitação e da intempe-
rança mas sim da reflexão e da
ponderação bem sedimentadas
no raciocínio. Na defesa dos pos-
tulados Espíritas há que se ter
circunspecção e recolhimento, e
também não se pode excluir a

meditação, a vigilância e a ora-
ção...

Os Espíritas temos que fazer
uma exceção histórica nunca
dantes conseguida, isto é, deixar
para os pósteros a mesma Dou-
trina que Kardec nos legou: pura,
cristalina, sem nódoas, jaças ou
mesclas espúrias, livre de quais-
quer sincretismos.

Infelizmente,  como sói acon-
tecer, surgem obras apócrifas de
pseudos-espíritas infiltrando-se
na Seara de Jesus. Sem embargo,
desde que tenhamos uma boa
base doutrinária, fácil será sepa-
rar o joio do trigo...

Há que se ter em vista a as-
sertiva sempre atual do Espírito
de Verdade: “Espíritas, instruí-
vos” e, conseqüentemente, com
o estudo metódico e sistematiza-
do da Codificação e das obras
sérias que lhe são subsidiá-
rias como as de André Luiz,
Emmanuel, Joanna de Ângelis,
Amélia Rodrigues, Manoel P. de
Miranda, Léon Denis e outros,
teremos subsídios suficientes
para bem aproveitarmos a atual
reencarnação ao mesmo tempo
em que livraremos a Doutrina
Espírita de enxertias indevidas.

“Experimentai se os Espíritos
são de Deus”. (Jo, 4: 1)

Quando “o Discípulo Amado”
cunhou essa frase, naturalmente
se referia ao cuidado que deve-
mos ter com o conteúdo das in-
formações recebidas do Mundo
Maior, mas, não podemos perder
de vista que os encarnados tam-
bém somos Espíritos e, conse-
qüentemente, devemos filtrar no
crivo da razão, à luz da Doutrina
Espírita, tudo que existe circulan-
do por aí para não nos equivocar-
mos, alegando ignorância, quan-
do, na verdade, simplesmente fo-
mos invigilantes e negligentes.

Chico Xavier, Irmão Maior - (XVIII)

CHICO SALVA UMA VIDA
Fernando Ós –

Lar Irmã Esther

Hoje vou contar dois episódi-
os ainda inéditos que vivenciei
junto a Chico Xavier na década
de 80. Eu viajava a Uberaba três
vezes ao ano, mas a ânsia de
aprender mais, de viver intensa-
mente a oportunidade que a vida
me oferecia, não encontrava limi-
tes. Eu olhava tudo, ouvia tudo,
refletia sobre tudo o que aconte-
cia ao meu redor. No início eu ape-
nas pressentia que ali ocorria
algo importante para a vida da
humanidade, mas isso se passa-
va no meu inconsciente, ou no
“eu profundo”. Nas tardes de
sábado o Médium, após atender
55 pessoas, participava da mesa
de estudos evangélicos que en-
tão havia. Eis que uma jovem de
uns 30 anos achegou-se ao gru-
po e começou a conversar baixi-
nho com Chico. Só que a conver-
sa se estendeu por meia hora e,
então, estando próximo, ouvi
algo do que dialogavam. Trata-
va-se de um caso de planejado
aborto. Ela, elegantemente traja-
da, tivera uma ligação amorosa
com certo cidadão importante
disso resultando uma gravidez,
então já no terceiro mês.

Em certo momento o diálogo
ficou mais audível para alguns do
nosso grupo e ouvimos a voz de
Chico: “Me desculpe mas você
não devia envergonhar-se da
gravidez. Se ele não quer que a
criança nasça para evitar escân-
dalo social nas duas famílias, cabe
a você defender a vida que traz
consigo. Quem sabe você não
estará gestando um grande com-
panheiro seu no futuro?” A jo-
vem demonstrava pelas lágrimas
sentidas a intensidade de seu
conflito íntimo. Ao final Chico
Xavier deu a ela o endereço de
um certo espírita em São Paulo e
a moça se acalmou, concordan-
do aliviada com as ponderações
do Médium. Mais uma vida era
salva.

Já no outro caso o desenlace
foi diferente pelo que se ouviu.
Era domingo de manhã e visitáva-
mos algumas casas do bairro Pás-
saro Preto naquela cidade. Éramos
apenas 6 a 8 pessoas em dois ve-
ículos e Chico trazia na mão um
papel com um endereço que a cus-
to o motorista conseguiu locali-
zar. O Médium falou com a mãe da
jovem de 18 anos – que já contra-
tara uma parteira para abortar no
dia seguinte, uma segunda-feira.

A mãe, que falava de forma
hostil em relação a sua filha, in-
formou a Chico que ela passara a
noite numa casa na quadra se-

Assistindo ao vídeo de um assassinato
guinte, e todos nos dirigimos
para lá. Lá chegando a senhora
que nos recebeu informou a
Chico que a moça procurada, sa-
bendo que Chico a procuraria no
domingo, já no sábado se refu-
giou em lugar incerto e não sabi-
do. O único comentário de Chico
foi: “É uma pena que tenha de
ser assim. Chegamos atrasados”.

Há uma frase-predição de
Chico Xavier sobre o tema que
diz isto: “ Se o aborto for aprova-
do no Brasil, acarretará um carma
coletivo de longo sofrimento”.

Inobstante, calcula-se que no
Brasil ocorram três milhões de
abortos ilegais por ano.

Digamos que no passado não
havia meios técnicos nem quími-
cos para evitar a gravidez. Só que,
atualmente, quem escolhe o abor-
to o faz por negligência, desin-
formação, miséria ou tendência ao
crime. Sobram meios legais para
o planejamento familiar conscien-
cioso e legal.

Vídeo de um assassinato
Outro dia assisti a um vídeo

que me impressionou e sensibili-
zou por dentro. O filme, de alta
tecnologia, mostrava em feto ou
bebê de 6 meses, ainda no ventre
materno, se defendendo de uma
agulha grossa que chegava ao
útero por via vaginal. Um outro
objeto, em forma de colher, a se-
guir retalha o corpo do bebezi-
nho, quebra-lhe os braços, tron-
co e esmaga a cabeça. Após é
feita a sucção da massa sangui-
nolenta, um verdadeiro massacre.
Porque o bebê estava vivo! Eu
pergunto: aqueles que fazem
isso, gostariam que o mesmo lhes
fosse feito quando estavam no
ventre protegido da mãe? Infeli-
zes os que supõem que não pres-
tarão contas a Deus, nem às leis
da vida, por tão nefando e covar-
de crime.

O crime de se triturar
um bebê

Ainda em formação, a criatu-
rinha se defendia valentemente
da ponta da agulha, surpreenden-
temente jogando-se de um lado
para outro, como se prevesse ou
enxergasse a direção da agulha
empunhada por quem ali estava
para matá-la. Até que ela a acer-
tou no ventre, imobilizando-a em
alguns segundos. Por passagei-
ro instante, senti mesmo vergo-
nha de ser humano. Nem os lo-
bos fazem isto. O Planeta Terra
tem capacidade para produzir ali-
mentos para 5 vezes a população
atual. Há milhares de casais que-
rendo adotar crianças e não con-

seguem. Refletindo com objetivi-
dade, quem faz isto não crê em
Deus nem nas suas Leis e, me-
nos ainda, na lei reencarnatória.

Como você e eu nos
desenvolvemos

Um dos mais fascinantes e
maravilhosos mistérios da vida
humana está na formação de um
embrião no ventre da mãe. Você
leitor que está me acompanhan-
do repare na enigmática evolu-
ção biológica de um embrião (me
desculpando as palavras técni-
cas que terei de enunciar, por fal-
ta de outras) Vejamos: 1º) No ins-
tante em que o óvulo feminino é
fecundado pelo espermatozóide
forma-se um embrião com vida
humana miniturizada mas COM-
PLETA; 2º) Trinta horas depois
esse milimétrico embrião está for-
mando os neurônios de uma pes-
soa adulta; 3º) 17 dias depois da
placa neural inicia-se a formação
do sistema nervoso de um ser hu-
mano; 4º) Aos 14 dias da sua ini-
ciação o feto já pode ser notado
por aparelhos médicos; ele já
possui um cérebro e coração ele-
mentares. Aos 21 dias já possui
olhos e ouvidos, além de um sis-
tema circulatório completo, já in-
dependente do sistema da mãe.
E o pulmão humano está em de-
senvolvimento; 5º) Aos 42 dias
de vida (na maioria dos casos a
gestante teve apenas falta de 1ª
menstruação e ela nem sabe que
está grávida) o feto já tem coluna
vertebral, maxilar, clavícula, crâ-
nio primitivo, costelas, sistema
nervoso já mais adiantando, sis-
tema circulatório completo impul-
sionado pelo coração; ele já tem
mãos, pés, pâncreas, bexigas,
rins, língua e laringe; 6º) Aos 60
dias o feto já possui coluna ver-
tebral completa. Na nona sema-
na o bebê sente dor (e essa é a
época de maior incidência de
abortos).

Aos três meses o corpo do
feto está completo. Aos quatro
meses o feto já reconhece a voz
da mãe, e aos oito a do pai. Dis-
cute-se muito se se deve consi-
derar crime o aborto antes dos
três meses ou depois. Dentro da
clareza das Leis Divinas, aborto
é crime a partir da concepção e
só pode ser legalmente pratica-
do se a vida da mãe colocar em
perigo a vida dos dois. Na reen-
carnação as mães que abortaram
são as que não conseguem
engra-vidar. Quanto aos ho-
mens, voltam impotentes, ou in-
férteis, e são traídos pelos filhos
adotados. As Leis de Deus sur-
gem no tempo certo.

Ao contrário do que supunham, os crucificadores do Cristo
tiveram uma vitória muito amarga
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SERVIÇO DA SAÚDE
Heigorina Cunha nasceu em Sacramen-

to, filha de Eurídice “Sinhazinha”
(irmã de Eurípedes Barsanulfo) e Ataliba
Cunha. Não conheceu pessoalmente o “tio
Eurípedes”, desencarnado em 1º de novem-
bro de 1918. Mas sabe muito bem da vida
do grande missionário, sobretudo através
da mãe, que trabalhou durante doze anos
na farmácia dirigida pelo irmão querido,
até quando se casou com Ataliba, em 15 de
abril de 1915. Também vovó Meca, vovô
Mogico, os tios e outras testemunhas ocu-
lares transmitiram-lhe preciosos aponta-
mentos sobre o tio. Heigorina sofreu para-
lisia infantil quando tinha um ano de vida.
Após ser submetida a todos os tipos de tra-
tamento que a medicina possuía, sem re-
sultados satisfatórios, acabaram por lhe
receitar o uso de muletas. Não quis o equi-
pamento e resolveu recorrer ao poder da
mente, auxiliada pelos amigos espirituais,
especialmente dr. Bezerra de Menezes, que,
segundo ela, foi quem ditou o livro “A For-
ça da Mente”, que conta toda a trajetória
de sua doença até ficar plenamente cura-
da. Hoje em dia, dona Heigorina tem al-
gum problema de locomoção por conta ex-
clusiva de uma queda, sem relação al-
guma com a paralisia. Tanto que faz suas
maravilhosas prédicas de pé e usando cal-
çados normais. Em visita ao Recanto da
Prece, em Sacramento, dirigimos algumas
perguntas à d. Heigorina, que nos falou do
seu trabalho e do livro que a recuperou. Fa-
lar de Heigorina Cunha é falar do amor
na sua mais sublimada expressão.

ENTREVISTA
FE- A senhora poderia nos falar como

veio a lume o livro A Força da Mente?
H- Com relação a este livro, a nossa querida

Marlene (1), quando esteve aqui em Uberaba
estudando, fazendo o seu lindo curso de medi-
cina – porque nós sabemos que os médicos
são sacerdotes divinos – seguiu de perto a nos-
sa recuperação e sabe perfeitamente que foi
o dr. Bezerra de Menezes quem nos ditou o
livro. Aliás, isso fica bem claro na mensagem
introdutória do dr. Bezerra, que merece ser
ressaltada: “NOTA DE AMIGO. Diante des-
te livro, cuja formação acompanhamos,
agradecemos aos nossos amigos da Vida
Maior a oportunidade de trabalho que nos
conferiram e recordamos as palavras de
Jesus: “Todo o bem que realizais em favor
dos pequeninos é a mim que o fazeis”. (2)

Eu gostaria de dizer à nossa Marlene que,
no próximo 29 de agosto, data do aniversário
do dr. Bezerra de Menezes, vamos inaugurar
o primeiro pavilhão em homenagem ao nosso
querido dr. Bezerra, aquele benfeitor que nos
ditou A Força da Mente, e gostaríamos muito
de contar com sua presença entre nós.

“...foi o dr. Bezerra de Menezes
quem nos ditou o livro”

FE- É um livro “pequeno” que alcan-
çou grande repercussão e continua sen-
do muito procurado.

H- Realmente, tem incentivado muitas pes-
soas a usarem a força da mente, ajudando-as
de forma muito positiva no enfrentamento de
suas provas e expiações. Foi lançado em 1988
e já atingiu a décima edição, totalizando cin-
qüenta e dois mil exemplares. Ele conta toda a
trajetória de nossa enfermidade, desde o mo-
mento da manifestação da paralisia, e traz ilus-
trados os diversos exercícios a que nos sub-
metemos pacientemente, durante anos, até al-
cançarmos completa reabilitação.

FE- E até incentivou a fundação da bi-
blioteca na Cadeia de Sacramento.

H- Aqui em nosso presídio, sempre íamos
visitar os que lá estavam presos. Então, nós
oferecemos um livro para um deles, que o leu
e repassou para todos os outros seus
companheirinhos. Como vimos a vontade de-
les lerem tudo, resolvemos com os companhei-
ros – porque não fomos só nós –, mas com o
Antônio e tantos outros, que nos doaram os
livros, a estante, e então conseguimos uma bi-
blioteca lá na cadeia, que foi denominada
Eurípedes Barsanulfo. Esses livros deram
muita força para eles. Lembramo-nos, em es-
pecial, de um preso que começou a ler Há Dois
Mil Anos e que ficou muito empolgado com
todos os livros do Chico. Acho muito válido que
todas as cadeias pudessem ter uma biblioteca.

 “Acho muito válido que todas as
cadeias pudessem ter uma biblioteca”
 FE- Tudo começa quando a senhora ain-

da tinha um ano de vida...
H- Foi, realmente. Aqui, em Sacramento,

deu-se um grande surto de polcomielite; na-
quela época, muitas crianças sofreram de fe-
bre alta e, logo depois, diagnosticou-se que era
paralisia infantil. Mas, graças a Deus, depois
nós recuperamos tudo, com a força da mente
e as proteções do dr. Bezerra e de “tio
Eurípedes”.

 FE- Todo conteúdo da obra é
comovente, mas o instante em que
“Sinhazinha” constata que sua filha que-
rida, que andava como todas as outras, não
mais consegue se firmar sobre a perninha
direita, toca profundamente. Acreditamos
que, mesmo dotada de grande preparo
espiritual, foi um duro golpe para sua mãe.

H- Realmente, fica complicado para uma
mãe ver que sua criança não pode mais andar.
Mas mamãe conhecia muito a Doutrina Espí-
rita, ela, que era irmã de “tio Eurípedes”, sabia
que era uma prova nossa, que tínhamos um
resgate, mas nem por isso deixou de sofrer.
Mas o que é mais lindo de mamãe é que não
nos deixou complexo algum, ela soube nos
conduzir muito bem. E a paralisia só nos trou-
xe benefícios, porque foi com essa sublima-
ção através da doença que nós podemos rea-
lizar muita coisa agora. O querido dr. Bezerra
de Menezes nos beneficiou muito e nós ainda
não fizemos nada por ele. Mas temos essa in-

tenção de recompensá-lo pelo muito com que
ele nos tem beneficiado. Agora, temos a nos-
sa Casa “Bezerra de Menezes”, na Fazenda
Santa Maria. Reforço, aqui, meu pedido à Mar-
lene para aqui comparecer no dia 29 de agosto,
aniversário do dr. Bezerra, e ao mesmo tempo
agradecer-lhe por tudo. Que ela e os demais
recebam o meu abraço e a minha gratidão por
todo trabalho que têm feito.

“Mas o que é mais lindo de mamãe é
que não nos deixou complexo algum,
ela soube nos conduzir muito bem...”
FE- Fale-nos mais um pouco de sua in-

fância, de seus familiares, da sua casa.
H- Estamos em falta com uma biografia que

já nos foi pedida e que só não foi elaborada
pelo corre-corre que você mesmo pôde cons-
tatar. Em A Força da Mente, podem ser co-
lhidos alguns apontamentos. A mamãe traba-
lhou 12 anos com “tio Eurípedes”, depois as-
sumiu o matrimônio, papai era um primo, foi
um trabalho muito lindo dos dois. Mamãe teve
doze filhos, e agora somos em quatro. Mas ela
criou treze, “nossa casa era um verdadeiro jar-

dim da infância”. Com o mesmo amor que nos
criou, ela criou os outros também. Parece que
era assim: quando nós éramos nenenzinhos, ela
estava amamentando a gente e amamentava
a Luci, estava amamentando o “tatinho” e ama-
mentava uma outra. E ela não fazia distinção,
foi muito linda a vida da mamãe, digna dessa
biografia que nós ainda estamos devendo.

 “Com o mesmo amor que nos criou,
ela criou os outros também”

FE - A Casa Assistencial “Bezerra de
Menezes”, cujo primeiro pavilhão será
inaugurado em agosto, tem uma planta
muito interessante que faz lembrar algu-
ma colônia espiritual.

H- Esta planta nós a recebemos mediu-
nicamente e cremos que ela faz lembrar aquela
colônia do “tio Eurípedes”, que está aqui por
cima da nossa Sacramento, atingindo Conquis-
ta e uma área muito grande que inclui Santa
Maria. Enfim, lembra muito a colônia do “tio
Eurípedes”, com aquele parlamento que pode
ser visto no desenho, realmente muito lindo. Nós
estamos no primeiro pavilhão e, se tudo correr
como pensamos, e, tenho muita esperança em
Jesus, aos poucos vamos completando.

“...falar de ‘tio Eurípedes’
é falar de Jesus”

FE- Para finalizar, o que a senhora sabe
de “tio Eurípedes”, na intimidade?

H- Ismael, uma vez falaram, e está lá em
Eurípedes – O Homem e a Missão, da “mãe
Corina”, que falar de “tio Eurípedes” é falar
de Jesus. Quem somos nós para entrar na in-
timidade dele? Palidamente, podemos dizer que
dele temos recebido muita assistência e co-
bertura espiritual. Porque esse trabalho aqui
no Recanto da Prece só mesmo sob a prote-
ção de “tio Eurípedes”. Você reparou no si-
lêncio que aqui se faz, embora com tantas pes-
soas? “Tio Eurípedes” fundou o culto em 1904,
lá na casa dele, e hoje ele é um culto univer-
sal. As caravanas passam lá no Chico, vão ao
Tadeu, na Dona Aparecida, e também nos vi-
sitam. Nós só temos a agradecer a presença
de todos vocês.

Ismael Gobi
Notas: (1) Dra Marlene Nobre - diretora responsá-

vel da Folha Espírita
(2) Do livro A Força da Mente

DIREITOS DO EMBRIÃO DEVEM SER RESPEITADOS
Autor do artigo O Aborto e sua
Antijuridicidade, fruto de sua
participação na 2a Jornada da

Associação Médico-Espírita de São
Paulo, o ilustre Juiz de Direito, dr.

Zalmino Zimmermann*, entrevistado
por nossa equipe, opinou sobre a

responsabilidade espiritual do povo
brasileiro, caso o aborto seja legalizado
em nosso país, analisando também os

casos complexos de gravidez por estupro
FE: O sr. acha que há uma tendência mundial de

abolição do aborto?
Zalmino Zimmermann: Infelizmente, não. Nos

países ocidentais verifica-se a tendência à adoção
do aborto legal. Apesar disso, a maior parte da hu-
manidade ainda se coloca contrária ao aborto, sir-
vam de exemplo a ásia muçulmana e os países onde
predomina, mais ou menos, o catolicismo. Jás nas
raias do judaísmo, o aborto é mais consentido.

FE: Como vê a tentativa de legalização do aborto
em nosso país?

ZZ: Vamos dizer que cada um de nós tem o seu
livre-arbítrio, tem a sua história espiritual e a coleti-
vidade é a união das histórias individuais de uma
nação, representa o estado evolutivo de uma soci-
edade. O Estado é a organização política de uma
sociedade e, evidentemente, essa sociedade só

pode expressar o que ela é. Diz muito da evolução
espiritual de cada núcleo humano. Assim, o movi-
mento pró-aborto expõe o lado egoísta do ser hu-
mano, infelizmente ainda tão presente no seio da
humanidade. As pessoas preferem obnubilar seus
sentimentos, o próprio raciocínio com relação à vida,
buscando preservar situações, condições pesso-
ais, em benefício exclusivamente próprio. É eviden-
te que cada um vai colher conforme planta, mas o
triste é verificar o carma que, ao invés de se diluir,
tende a se acumular com comportamentos como
este.

FE: Qual a responsabilidade espiritual de uma
nação que tem o aborto legalizado?

ZZ: Aqui impõe-se uma resposta clara
complementando a resposta anterior. Cada socie-
dade responde coletivamente pelos seus atos, como
cada indivíduo partícipe é responsável pelo que
faz. Uma sociedade que se direciona para o con-
sentimento aberto do aborto, evidentemente atrai-
rá conseqüências cármicas como a história está a
mostrar no presente. Muitos sofrimentos poderi-
am, inclusive, ser poupados, muitas dores das co-
letividades seriam amenizadas, se estas, afinal, des-
pertassem para a dimensão espiritual da vida, para
o progresso e a realização do Bem.

FE: Apesar da dor que o estupro causa, o Espiri-
tismo reprova o aborto também nestes casos, abrin-
do exceção apenas para o caso em que a mãe corre
iminente risco de vida. Qual a sua opinião?

ZZ: Essa é uma questão não só do ponto de vis-
ta jurídico, como também social e ético, muito com-
plexa. Mas nós nos perguntamos às vezes, ou se-
não sempre, se essas práticas agressivas contra a
mulher não estariam colocando espíritos credores
face a face. Em alguns casos, quem sabe, somente
nessas circunstâncias, eles tenham condições de
escreverem juntos uma página de reconciliação em
sua história espiritual, através da reencarnação?
Os desígnios divinos ainda permanecem, em gran-
de parte, indecifráveis para nós. Quase sempre, pro-
curamos racionalizar certas situações, sem o senti-
do da vida, do destino, do nosso próprio futuro.
Não só por falta de conhecimento, mas principal-
mente, por falta de vontade. Não admitindo o aca-
so, pois este não existe, devemos admitir que o
estupro, infelizmente, ainda faz parte de situações
de desequilíbrio do espírito em evolução. Todos
sabemos quão difícil é contemplar o nascituro que
veio ao mundo nessas circunstâncias, ver o seu
desenvolvimento, suportar sua presença e lembrar
como ele apareceu. É uma expiação difícil e doloro-
sa . Só Deus sabe quais as razões verdadeiras que
justificam tais dores. Mas, a vida do feto é um bem
indisponível. Compete-nos resguardá-la, garantin-
do os direitos do embrião, independentemente da
forma como este foi gerado.

(*) Dr. Zalmino Zimmermann, ex-juiz de
Direito, ex-professor da  Faculdade  de Direito e

do Instituto de Psicologia da PUC-Campinas

Heigorina Cunha, sobrinha de Eurípedes
Barsanulfo, continua com muito zelo a obra do tio

Foto: Ismael Gobi

Quarto de Eurípedes, dependência que o grande missionário ocupava na
residência dos pais que foi vendida. Heigorina comprou o quarto e o
reedificou como era. Está anexo ao salão dos cultos

Foto: Ismael Gobi

Heigorina dirige o culto diário do Evangelho, às 9 hs da manhã, na aprazível
chácara onde muito trabalhou sua mãe “Sinhazinha”, irmã de Eurípedes
Barsanulfo

Busto de Eurípedes, no jardim do Colégio Allan
Kardec, em Sacramento, MG, sobre um pedestal
de granito está assentada a herma de Eurípedes
Barsanulfo executada em bronze

Foto: Ismael Gobi

Foto: Ismael Gobi
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